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AVISOS 
O « r . J o A o l i e H A R o -

c h a d e i x o u « l e • « " ! • e m -
p r a i ç u d o i l i w l i i f o l h n < len-
« l o o «lis» I O « l o J u l h o . 

AO F I N A N C E I R O 
J O A Q U I M R E B E L L . O & C O M P . 

Cirande deposito de movois, louças, tapetei, col-
chíiee o outros objectos de utilidade domestica. 

BortlniQDto completo e permanente de moveis 

extrangeiros, a preços sem competoncla. 

BDA LIBERO BADAKO', 101 • 106 
(Àntign àt S. Jotr) 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
OR. NEVES DA ROCHA 

OONSULTOBIO : BDA DS 8. BENTO, 3 6 

C L I N I C A M E D I C A 
• spec ia lmentede doenças nervosas, 

DE. BBTTRNCOURT RODRIGUES 
4a Pacutdsde de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real das Bcienclaa de blabte, offlclal d* 
Academia de França. 

C—tuIlat— Rua 15 de Noiembro, s t , «o mato-
«la. 

lUit incia—Liberdade, 14B. 

D p . S i l v e i r a C i n t r a 

Consnltorto: raa José Bonifácio, < (da 1 Ú l 
Reaideacta: n a dos Qnayanaaaa, 11 (tal. 101 

E l i x l r M . H o r a t o 

H um dopurativo I n d í g e n a . 
Cora toda • syphills, 

Dnra o rheumatismo. 
Cnra a Morphéa. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOORAPHICA DO BRASII, 
25—EUA DO OOINLEKCIO— Í 6 — 8 . Paulo 

AureSio Vaz 
L E I L O E I R O . — T e m sua agenda á ladeira da 

B. Joio, 7 , Residência, rua df t . Joio. 100. 

«0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-te collecçõet do 1." anno del-

ia folha, encadernada» em 2 roiunie» 

por 45.t cada vtma. 

L I V R A R I A E S C O L A R 
33, Rua José Bonifácio, 33 

«Gaze t a de Not ic ias» 
Recebem-se assig-naturas e publicações na 

AGENCIA: en-rlptorlo da administração d' 0 
Commtrvia dt S. Paulo. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS 6 sempre encontrado em 

veu escriptorio na, rua Marechal Deodoro, 8 A. 

TELEGRAMAS 

2BVIÇ0 KPECIM. DO "CCKMERCIO Dt SÀO PAULO,. 

RIO, 4 

O Senado approvou o parecer de 
que o estado de sitio deve ser pro-
mulgado dentro do 43 horas. 

Foi apresentado parecer sobre o 
adiamento do Congresso. A commis-
SÃO opina pelo n-io adiamento. 

O sr. Quintino Bocayuva requereu 
urgência para a discussão deste pa-
recer na segunda-feira. 

— Na Câmara não houve sessão. 

(Do corrcupondente} 

SANTOS, 4 

C a f ò : 

Vendas, 9.000 saccas, na base de 
16Í200. 

Mercado, calmo. 
Entraram, 17.942 saccas. 
Existem 241.000. 
— Pauta para a próxima semana : 
Bom, 1S550. 
Escolha, 1S080. 
— A aifandega rendeu hoje réis 

64:107(290. 
Recebedoria, 203:887». 
— Entraram hoje neste porto os 

•apores : 
Inglez «Topase», de Buenos-Aires, 

vários generos, à ordem, e italiano 
•Alexandria., mesma carga, também 
A ordem: 

Sahiram : 
Vapor aliemão .Capua», para New-

York, carga de café ; 
Dito nacional -Alexandria», para o 

Rio, vários goneros ; 
Patacho allomüo -Adrius», para S. 

Francisco, em lastro. 

</Io c»rrr*poml>nte) 

LONDRES, 4 

Os japonezes obtiveram grande vi-
ctoria sobro os chlnezes, reconquis-
tando a península de Coréa, que oc-
cuparam. 

( tlurau ) 
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Commercio da Coréa 
Do Fconomist traduziu 0 Jornal do 

Commercio: 

• 0 confllcto actual ontro a China e 
o Japão, por causa do commercio do 
reino da ('oióa, vem migmoiitar o va-
lor do rrlatorio do Cônsul Geral da 
Inglaterra, sobro a Importaçftn o ex-
portaç&o da península coreana. 

Ela os valores que representam a 
Importação o a exportação, nos an-
nos: 

do 1893.. 7.778.068 libras 
de 1802.. (I.' 09.400 » 
de 1801.. 10.240.209 » 

NOB annos do 1891 o 1802 o dollsr 
valia nesta peninsula 3 s. e 4 d. 

Durante o anno dn 1893 cahia a 3 
8. e mesmo a 2. I ódo-se dizer qne, 
acceltando-so estes valores para o dol-
lar, o commercio extrangelro da Coréa 
em 1893 foi representado por 972.507 
Ubrns em 1892 por 1 450 110 libras e 
em (891 por 1 708.202. 

A política instável da Ponlnsnla 6 
apontada como a causa produetora da 
ruína do commercio do paiz. 

A população chineza tem augmen 
tado, ao passo que os japonezes dimi-
nuem. 

Emigrantes thinezee e japonezes daa 
melhores clasres v&o presontemente 
afflulndo a Bani e a Wonakn. Bm 
todo caso, os japonezes continuam 
«cr cm maior numero e a entroterem 
maior commercio qno oe chlne. 

Pagamen tos do f im 
de m u 

0 commerolo atacadista da nossa pra-
ça ainda mantém, apozar do Beu doson-
volvimonto progressivo e fla Iftiportan-
cia que dia a dia vai adquirindo, cer-
tos oostumes carrançaa que convém 
abandonar doflnltivam ente como obso-
letos. 

A este respeito publicaremos em nos-
so proslmo rtUraoro algjmas conside-
rações, para as quacs sol citamos des-
de j à a bonovola attenç&o dos loitores. 

Por hoje referiremos apenas a conve-
niência do ser Introduíida ontro nós 
nma reforma do grande utilidade pra-
tioa, porqno tem a vantagom Inapre-
ciavel do eoonomlsar tempo, que é di-
nheiro, na oplnl&o compotentissima dos 
norte-americanas. 

Nos pagamentos do Um de mez, an-
da um empregado ou patrão do cada 
estabelecimento commerctái carregado 
de avultada quantia ora papel-mooda, 
para saldar, de porta em porta, os com-
promissos mensaes. 

A contagom do dinheiro, a verifica, 
ç8o das cédulas o dotrCco abaorvom-
do parto a parte, um tompo demasia-
damente valioso, para quo possa sor 
assim desbaratado, 

Se os pagamento* foeíem feitos em 
ohoqnes visados do Vcapora, desappare-
ceriam nfto tò esses inconvenientes co-
mo tamborn a aggiomeraçfto nos ban-
cos, nos princípios e fins de mez, isto 
pelo tompo gasto na contagem de qaan-
tias avultadas, constituídas muitas ve-
zes por codulas de pequeno valor, 

Desse modo haveria apenaa a apre-
sentação dc choqooe visados, cuja som-
ma seria creditada na caderneta o con-
ta-corrente do apresentante. 

Nfto propomos uma novidade, nem pe-
dimos privilegio do invenção, porque 
esto «yatema do transacções é volht. 
no Rio de Janeiro, ondo o commercio 
atacadista tem acceitado todas as pra-
ticas úteis dos grandes centros mer-
cantis europeus. 

Deixemos do vez o rynerr&o o en-
tremos desassombradamonte om nma 
phase de actlvidado o de reformas 
que libertem o nosso commercio do po-
queninos preconceitos, improprlos dos 
tompos que atravessamos. 

A' BEIRADO TEJÕ~~ 
(CAroniCíW a lápis) 

Cm jornal portuguez, o alóm de 
portuguez escrlpto e publioado em 
Ijlsbôa—(Os senhores sabem quo Lts-
bOa 6 a capital do relDO que tem i> 
antonomasia de PlJelieslmo, a eôrtc 
portogneza, e qúo os velhos tratados 
grammaticaes preceltuavam que se 
rale o se escreva consoante falam e 
oscrovem os polidos da oôrto)—, um 
jornal portuguez. publicado em LisbOa, 
contava ha dias aos seus leitores: 

. . . « circulavam por Madrld no-
< tidas alarmantes referindo-se & dea-
< coberta de um complot anarchlsta». 

Impagavel, este complot, acocorado 
na cidado dn Manzanait-n e enxertado 
eruditamente pela folha lisboeta 1 

Gm outros tempos, quando se es-
crevia portuguez para portuguozes— 
ainda que so estivesse falando do cou-
sãs francesas, no logar usurpado pelo 
caricato complot, quo nos obriga a in-
flar as bochechas, punha-se com todas 
as lettras a palavra conspiração, ou 
outra equivalente, sogundo as exigên-
cias da synonymla. G deixava-se o 
francez para os francezcs. 

Mas hoje em dia quom 6 quo se 
importa com estas caturrtces ? Quem 
é quo hoje teria o mau gôsto do se 
entregar ao estopante labor do com 
pulsar com mâo diurna e nocturna 08 
modelos, que t&o suadas vigílias cns-
taram auB nossos clássicos antigos o 
modernos ? 

Pois n&o vêora o abandono, o des-
prezo a que está votado o nosso for-
mosíssimo idioma? Que ó que ae 
ensina e que 6 que se apprende por 
eese paiz f ó r a ? . . . , 

Mas n&o attribuamos a culpa excin-
elvaraente às estiçSes ofileiaos. Tor-
nemol-a, om grando pai to, a nó> 
mesmos. 

B' certo que, om tempos nSo re 
motos ainda, o estudo ofjtcial do por-
tuguez estava dividido por tres an 
nos. 

Hojo, como as intoillgenclas sfti 
mais perspicazes—nSo riam I —o os ta-
lontos afloram com extraordinária pro 
cocidade, o a sabedoria 6 inCnsn com>> 
a do certos personagens bihllcos. e a-
capacidades frueteiam ao sahlr das fa-
xas infantis, o os portentos empluman 
às bandadas o todos sfto Fetnu »< 
cunctis, — hojo basta o sobeja um 
anno de seis mezos, com duas liçõot 
de quatro minutos por semana e no 
vonta o novo dias dn férias. 

E, passado na brlla patidega essi 
longo anno do seis mi zes, cem essi 
'Or dn lições por mez, vai o estndanti 
a exame. Invado pnia n tio do Sant' 
Rmpenho—um santo do muita n effl-
c.az devoçfto—, o no ontro dia os anil 
gOB mandam pOr nas gazetas que o 
nosso prodigioso monlnn fez um exa 
mo brlliiantisbimo e respondeu sen' 
tifstanejar aos aportados o dlfflcllimoi-
interrogatórios dos (Ilustres examina 
dores. Ora, estes (Ilustres examina 
dores de hojo foram precisamente os 
prodigiosos meninos dn hontem. 

Pois n&o é isto o que estamos pre-
senciando todos os dias? 

X 
Mettemos os nossos menlnnB nos 

collcgios, e os nossos meninos, nom 
abrir e fechar de olhos, saem-nos do 
l& sabendo tudo. Sabem dcsengnnçar-
so Da gymnastica, sabem carrear com 
uma escopéta ao hnmbro. >abom em 
pnnhar uma espada dn felha, sabem 
marchar militarmnnte, sabem dar-se 
una aprumes de mata-moro-', sabem 
forlr o ar com botes de flnrete, sabem 
plnchar varias danças. Uns BalomCes, 
a quem dnverfto scramanhft confiados 
os altos cargos do Estado. . . 

As nossas meninas, essas demoram 
por I& mais alguns annos, mas n&o 
aproveitam menos. Babem bater oom 
as polpas dos dedos nas teclas do um 
piano. E n&o precisam de saber mais 
nada. 

NSo é Isto, em geral, o qne esta-
mos vendo 7 

U 
Fechemos • dlgress&o • voltemos 

•o noMo propoailo. 
Mandam-se as criança* para o i cs 

tabelecimentoe 1 literários oflloiaw, on 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 100 r « » 
SKCÇÃO LTVRB, Unha 900 rüa ' 

NA PRIMKIRA PAGINA, linha. , . . . . 600 réis | 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o | 

intefnam-So nas ahamadas casas de 
eduoaçlo, ondo so faláni todas as lín-
guas, menos a ijuo lhos ha do servir 
para 03 usos da vida; o como aponaa 
se exlgo o falso vornlz de unia Ins 
trucç&o superficial, os proceptores pflom 
todo o empenho em começar a casa 
polo telhado, Isto é dBscürandd syat i 
matmaiUéilte o ensino da língua ma-
terna, procuram enfarinhal-os em gran 
de luxo do francuias. Porque o sa 
ber francez é tudo. 

Mais tardo, a criança, tornada ho-
mem, farat) jornalista, escriptor, ora-
dor, alto funccionario, simples cida 
dfto, o quo acontece? O 40o o fitamos 
fartos e rofartos de ntítar hOs jornaos, 
nas obras lltterarlas, nas traducçOos, 
nos dlsçursos, nos relatorlos, na cou-
versaç&o:—tudo alagartado do galll-
cismos, tudo arromedo petulanto de 
frãnoos), qilasi SélUpre descabido o pes 
sltQamente pronunciado. 

E v&o lá ponderar lhes qüo tenham 
mais consldcraç&o polo bôní gosto! So 
ao menos tivessem uns longes de bom 
senso... 

Zitt 
—psettdoníittó dê üm escriptor, 

humlIlltUO sim, mas qne se desvanece 
oom a honra de ter visto algumas daa 
suas nugas lltterarlas transoriptas no 
Importante jornal fluminense 0 Paii— 
Zitt escreveu ha dias o seguinte ins 
tantanee sobre assumpto qüo jà ser-
viu de thema a quatro linhas destas 
fugitivas (Broíil^as! 

0 Olympol Qoe deslombramentol 
O Pater hominumquc re*-, nllm as-

sento da estreilis crystallino. Do lado 
direito, CamOes,—o príncipe da Poesia; 
do esquerdo, Camillo,— o príncipe da 
Prosa. Com gesto severo o soberano, 
troveja o Tonante i 

—Bnt&o tu, malicioso éteador dos 
Vilhalpândis, nfto deixaBto là quom te 
vingasse dos ultrages à tua memória, 
quo dovia ser queridbsima daquolles 
ingratos ? 

—C4 mo roçou polos taoflea das 
botas uma saraivada) respondeu Ca-
mões. M&S n&o é caao para se Indi-
gnar o cou sereno contra um bicho da 
terra t&o pequono. 

—E tu, continuou o Pater hominum, 
tu, o formidand» latego da Corja, tarn-
bom te safasto, sem quo por lá dei-
xasse nom sequer sombra do substi-
tuto ? 

—Eu—disse Camillo sorrindo pela 
primeira vez desde o seu nascimento—, 
eu deixei là, para os zoiloa corriquei-
ros, para os Aristarchos do torna via 
gem, nma recoita muito apropriada. 

—Qual ó ?—perguntou com fcmlnil 
curiosidade o Pater. 

—A simulcadoncla do Salvatórra. 

Zitt n&o disso, mas dizemos nós ae 
tal critiquelro das dozias : — Chucha. 
que é canna doce. 

Devem seguir hoje para Caxambú 
os nossos amigos Daniol de Abreu e 
José Maria Llsbõa, do Diário Popular 

Desejamos que voltem dalll com 
pletamonto curados dos incommodos 
que os obrigaram a omprohender essa 
viagem. 

O croup 
0 sr. Antonio da Rocha Leite, es-

tlmavel negociante desta capital e re-
sidente na largo da Liberdade, n. 02, 
passou pelo doloroso transe de perdei 
uma soa filha, galante menina, qne 
bontem succumbiu à hedionda raolos-
tla quo está fazondo tantas victlmas 
no Rio de Janeiro e quo parece que-
rer installar-so também em S . Paulo. 

Para nós, esta enfermidade, é mais 
odiosa, mais temível do que o proprio 
cholera, porque vai escolher a sua 
presa só entro os pequeninos entes, 
que B&O a alegria da família; o doco 
e suave encanto do lar. 

Já o anno paBsado cahlram n&o 
poucas crianças na pavorosa e fria 
oova, pela acç&o as-asslna dessa hor-
rorosa moléstia. O nosso (Ilustrado 
collega Fillnto d'Almeida, do Estado, 
viu, como outros paes extremosos, 
dosapparecer para sempre uma sua fl-
ibinba, quo era o sru enlovo e d.' 
exma. esposa. 

Os esforços ingentes das nossas au-
ctoridades sanitarias conseguiram, n&o 
ha muito, debeiiar a epidemia do cho-
lera, que surgira entro alguns Immi-
grautes e ameaçava assolar a cidade 
inteira e—qu«m sabe? — o Estado e 
todo o território dt Repnblica. 

Desenvolva sgora ozoloslssimo pes-
soal da Dlrectoria do Sorvlço Stnita 
rio egu-il energia, para ovltar a repro-
ducç&o do croup. para preservar a 
vida de nossos filhos, o terá folto jus, 
novamente, à gratidão dos habitantes 
da capital. 

Conv(rá. talvez, vulgarlsar entro o 
povo medidaa preventivas rio hygiene, 
cuidados que preservem as crianças dc 
ataque da moléstia. 

Por emquanto só sabemos de raros 
casos, sporadicos. Bem caracter eplde 
mico Mais uma raz&o, porém, para ado-
ptar providencias de efflcaz resul-
tado. 

Confiamos na illustre claeso medioa 
da capital, que n&o deixará de auxi-
liar aqucllos a quem foi confiada a 
guarda o conservação da saúde pu-
blica. 

0 SULTÃO D l 11ABBOCOS 
A p o d r l d A o h n m n n a — 

K . O « l O o r l e l l a c a a l 

0 Figaro dá os segnlntes porraono-
res curiosos sebre as clrcumstanolaa 
da morto de Monley-Hassan : 

0 Bult&o morreu a 7 de Junho, no 
palz de Tedla, regl&o hostil. N&o que-
riam os seus ministros annnnelar alll 
a morte de Mnnley-Hassan, com receio 
de que as tribua rebeldes qne res-
peitavam, apezar de tudo. o sultfto 
vivo, se aproveitassem dlaso para 
atacar o exercito sem chefe. Que-
riam, portanto, aahlr do.paiz deTodla 
sem despertar suspeitas e chegar quan-
to antes á tribo amiga dos Benl-Mea-
klnn, qne se achava a 60 kllometros. 
Como fazer ? Confiaram só a algumas 
pessoas o segredo, e acrommodaram 6 
cadáver do snltio em nma lltelra po-
sada por duas malas, onde costumava 
deitar-se quando estava cançado te 
andar • cavai Io. 

As suas mulheres vinham atrai, 
Ignorando Indo, exoepto nma delia», 
cuja campifcldade era Indispensável. 
Paanoa ospewos oolloçados em v«lt> 

da cádelHuHa dissimulavam o fúnebre 
subterfúgio. K como o soqulto podoria 
fiuar admirado do quo Mouley-Hassan, 
em geral multo robusto, ficasse assim 
durante 50 kllometros fechado na sua 
cadoirlnha-, de Vo4 em qttando os ml-
nislrou ájtproiimavamto dá lltelra, 
levantavam a cortina e fingiam que 
falavam com elle. 

Uma vez, até a favorita, que se ti-
nha tornado oumpllce desta oomedia 
macabrai velu por Bitft voi; corto se 
foFfl j chamada pelo serthor, o, como os 
ministros, representou o seu p&pel. 

Na passagonl de tini rláclioi Isvan-
toii-so Cérta duvida noa espíritos, pois 
o sultão atravessava geralmente to-
dos os riachos a cavallo. Mas os mi-
nistros s&o t&u desconfiados quanto 
engenhosos, 0 loVafitü ainda malà lon-
go a preoadç&o... Quando o snltfto 
se faíia levar èm bâdelrlnha e que 
tinha ^necessidade dé (iárá^ párá cou-
sas ituimas, havia naturalmente o cos-
tume de extender em volta dolle um 
paono que o dissimulava aos olhos do 
cortejo... Em um certo momento, 
escravos dedicados eXtenderam o pan-
nd, é b eieròito Marroquino ponde 
julgar mais uma vez . . . que o sultão 
n&o morréra 1 Dez horas passaram-se 
assim, em transes. 

Chegaram afinal A tribu dos Beni 
Mesklnn.em Bi-BouroUdj. Immodlata-
monto, os cHefeá 0 dt dignitarios re 
ligiosds foitillrim so pata annunciar a 
morte do sult&o e proclamar, eegundo 
o dosejo do défonto, 0 filho Abdel-
Aziz como sdcceèsOr . 

Tratava-se depois de transportar o 
cadaver imperial para Rabat, onde 
devia ser enterrado. 

Bram ainda quatro dias do marcha. 
Precipitaram as etapas, pois o cada-
ver deoompttnha-so. BntSo passa-
ram-se Coníaí lamdrltaVels. 0 descen-
dente dos Chonrfa Filall, o choriff 
\touley-Hassan, imperador do Magreb, 
escapou de ficar abandonado no meio 
mesmo do seu império 1 Os soldados 
que carregavam o cadaver recusavam 
ir mais adoante, n&o podondo mais 
supportar o cheiro fétido que se dos-
prondia das carnes em putrefacç&o. 
Foi preciso quo por varias vezes o ca-
mareiro mór, quo eradedlcadisslmo a 
Mouloy-Hassan, lhos atirasse muitas 
moolas de prata, para que continuas-
sem a viagem. 

Por outro lado, a partir do Rabat, 
começou a debandada; os Holdados, sa-
bendo da morto do sult&o, iam aban-
donando o exercito; muitos sublova-
ram-BO... Ainda mais : quando o ca-
daver imperial chegou ás portas de 
Kabat, a cidade santa, n&o as quize-
ratu abrir; um cadaver n&o pôde 
transpôr as portas, som qno a cidade 
fique manchada 1 E foi preciso quo o 
corpo do terrível monarcha, quo du-
rante vlnto annos tevo Marrocos a 
8008 pés, esperado do novo. Só quan 
<lo acabaram de abrir um buraco no 
muro do primeiro recinto, foi quo olle 
poude afinal descaoçar no tumulo que 
ilio estava preparado. 

« • . 
Mouloy Hasaan hordára do pae 

2.000 mulheres que o costumo oobri 
gava a alimentar até que morressem ; 
instituiu um harem do outras tantas 
mulhores, de sorte qae o actual sul-
tão, que conta aponas 13 annos, está 
á tosta de um serralho do 4.000 mu-
lhores, das quaos nem uma só pôde 
ser sua. Se ello também reunir 2.000 
wKubina-», ficará, aoa vinte annos— 
deduzamos as mortes—com um total 
la cêrca de ft.OOO mulh-MOS. 

H' muita cou n para um homom 
só I 

(Trmdicçio para 0 Comnurcio) 

Os vuloAes 
da Is land ia 

A Islandia é nma das terras mais 
interessantes pela amplidfto • varie-
dade dos phenomonos physleos de qne 
é theatro. Como o Alaska, mas em 
maiores proporções, apresenta o espo-
ctaculo imponente do uma enorme 
actlvidado vulcanica, prodnzlndo-se no 
meio dn immensas montanhas gnladai 
Sobro essa terra nrgueni-sn nada me-
nos do oito massas do montanhas eru 
ptivas e os seus campoB de gelo co-
brem uma suporfinto pouco mais ou 
menos egual á do dons grandes de-
partamentos franczrs. Em um mesmo 
quadro, o geologo pódo assim estudar 
OB effnltos mais energicos do fogo e 
do frio sobre a croBta terrestre 

Déído o começo dos tempos his-
tóricos, o parnxystno vulcânico manl-
festa so na Inlandla com intensidade 
extrema. Muito longe de eor limitada 
ao Hekla, como so julga freqüente-
mente, ossa actlvidado prolonga so om 
grande extensão da Ilha. Segundo o 
sr. Thoroddsen, os vulcões islandoze* 
estio divididos em nova grupos, qut 
s&o: 

1.» O SnefellSDíos; 2» 'o Hekls;8.» 
o Roykjanioi; \ • o Katla ; 5.° o grupo 
do Varmardalr ; (i« a müssa vulcânica 
situada na orla meridional do Vat-
nsjcekull; 7.°o Odadahraun; 8.» o gru-
po do Myvatn: 9.° o grupo de Rey-
kjaheldi. 

O exame paclonto dos archivos is-
landezes forneceu ao sr. Thoroddsor 
uma Interessantíssima cbronologla dos 
prlnolpaes phenomonos vulcânicos dr 
que a ilh» foi theutro desde o décimo 
século. Essa lista começa rom uma 
erupç&o dn Katla, que se den em 900 
Depois, cêrca do 72 ernpções foram 
notadas na ilha. Os dous centros mais 
actlvos s&o o Hekla e o Katla. O 
•hlstorlao da primeira montanha é por 
demais conhecido, para qne o mencio-
nemos ; todos os livros relativos A Is-
landia falam nas suas dezoito erupções 
e terríveis estragos. 

0 grupo do Katla o do Eyjafjaila-
jookull, altnado no mnio das vastas 
geleiras do MyrdalIsjoBkull, provoca 
dllnvios de lama, devidos A fus&o do 
feio pelas lavas. 

O Kyjafjallajcckull tem tido apenas 
doas ernpções, era 1619 e 1821. O 
Katla oonta nada menos de dose. A 
nona, em 1731, foi partloularmente 
notável, pela toa duraçto • lmportan-
els dos sens effeitos. Começou a 11 
de msio • l i aoabon no ontomno. Os 
dllnvios de lama (JakulMaup) qne 
provocou, exorreram aeçAo terrível; 
arrasaram um cume coberto de relvs, 
desnudaram nma snperflole de 34.000 
metros quadrados, carregaram com 
• n a «falha penbiscosa d* 28 metros 

reglÚ arenoSa pMlmf l do Vilringuatú. 
a areii ora atiraáà afl 9 Câdí cbo, 
que, om coiumnas altas de M rf1«-
tros, como so so tlvosse dado uma 
erupçlo. Ao mesmo tompo formavam-
se crateras de afeta quo dnsappare-
cism logo depois. Estas projecçíes affl-
nosss (itiravKi» qtfioss mlnntos. No 
dia seguinte encontraram ttâ HO rtielo 
da camada areenta grandes buracos. 
O maior media nma clrcumferencia de 
100 a 200 metros o estava quasi cheio 
de agua. Na re l̂So do Faxifjord, os 
terremotos s&o egualrtente freqüentes. 
De 1̂ 18 à 18«9: re^latraram-ae, pelo 
menos, tins (rintd: 

CARLOS R A B O T 

Fitb)*cmremoa terça-feira um artigo 
interessante, 0 0 M O 8E POLlcfA 
UMA ORANDE CIDADE, extrahldã 
£e revistas americanas por LabadlS 

IT̂ -TS 

Academia de Gomuercio 

o arrastaram para 0 mar enormes po-
daços de gelo. Eram taes as dimen-
sões destes pedaços, que foram parar 
a & kllometros da co-ta, em profundi-
dades do 130 a lf.O metros. Uma 
chuva de cinzas calllo sdbro a Islân-
dia o oscondcd ú sol dürintü dias. A 
15 ) kllometros do vulc&o, a escuridão 
era t&o profunda, que ao meio-dia era 
impossível distinguir os caracteres de 
um livro, A erupç&o de 1755 dorou 
nove meSes 6 melo; cobriu uma re 
gi&o fértil de nma camada do clnzad 
espessa, da. 15 a SO centlrdotros, des-
trtíiu 60 hérdades Ü ptodualu rima 
cadôa de monticnlos de 23 kilometros 
de extons&o e 40 metros de altura, 
constituída por pedra-pomes, lama, 
cinsas e.geioi As projecçOes vulcânicas 
e os Jcikulhlaup modificaram Conside-
ravelmente a topographla da coeta no 
sal do Katlà 

0 SnefelIsnoBi tem sido multo mais 
calmo e só vomitou lavas uma nnica 
vez, em 950. 

No grupo do Reykjanns, principal 
centro de actlvldade, e o Trolladyngja, 
assignálá d sr. fordddaefl òlücd (Srd-
pçOes. A 11 kilometros da ponta sud-
oeste do ReykjatifB», está situado o 
archipolago do Fugleskjser, freqüente-
mente transtornado por erupções sub-
marinas. Em 1783, appareoeu uma 
Ilha conl uma Craterai quo cobria o 
mar de pedra-pomes em uma ekten-
s&o de 150 a 226 kilometros. Esta 
ilha desappareclin depois: 

O grüpo do Varmardalr ou do Lalíis 
é ama cadéa do crateras de 30 kilo-
metros de extens&o. Essas boccas 
valcanicas s&o em numero de cem, e 
a sua altura varia de algnmas uni-
dades a 100 metros j na média, n&o 
excedo 50 metros, 

Bm 1783, todos esses voleõos reu-
nidos produziram Uma das mais vio-
lentas orupções de quo a historia da 
terra faz menç&o e quo atirou as mais 
poderosas correntos do lava quo ja-
mais vulcio vomitou, li « a s dejecçõua 
cobrom uma superficie de 565 kllo-
metros quadrados sobre uma espossn-
ra variando de 157 a 188 metros; o 
volume é calculado por Thoroddsen 
em mais do 12 milhões do metros cú-
bicos. As lavas correram era dous ra-
mos: um de 23 kilometros, outro do 
75 kilometros de extons&o. Além dis-
to, as crateras lançaram uma mansa 
enorme de clnzis o do fézos, cujo vo-
lume é avaliado em 1.580 milhões do 
metros cúbicos. E' era cèrca de 15 bi 
Ihões do metros cúbicos qne Thorod-
dsen calcula o volume das matérias lan 
çadas durante essa erupç&o. A cinza co 
briu quasi toda a Islandia, destruiu os 
prados e oceasionon a morto dos reba-
nhos, principal recurso doa Indígenas. 
No anno seguinte, uma horrorosa fome, 
consequoncia desso cataclyamo, asso-
lou o paiz. Cérca do um quarto da 
populaç&o morreu de fome, e, por fal-
ta de pastos, os doua terços do gado 
pereceram. 

A cupula gelada do Vatnajoeknll é 
o centro oruptivo mais activo da Is-
landia; mas, om consequoncia do sua 
s i tuaçi j afastada de qualquer centro 
habitado, aa suas manifestações es-
capam á observação. 

O districto de Odadahraun corapre-
hende grando numero de boccas vul-
cânicas. Nessa rogl&o, o maior dos 
paroxyamos vulcânicos data da epo-
cha prehistorica; entretanto devem ter 
havido depola da colon'saç&o da Man 
dia, mas, sendo a regi&o absoluta-
mente deserta, esses phonomenoa es-
caparam aos analystaa. 

A 2 e 3 do janeiro de 1875, crate-
ras abortas na faco sudeste do Askja 
lançaram a 30 metros de altura onor 
mes rochedos do tufo e de basalto de 
mais do 31 metros cúbicos; ao raosmo 
tempo, outras boccas atiravam gran 
des podaços de cascalho cimentado po-
lo gelo. Seis semanas depois, a 18 dn 
fevereiro, doclarava-so nm contro do 
ernpç&o no Svolnagja, que ficava em 
aatlvldade até fina de agosto Tres 
grupos de crateras formaram se e vo -
mitaram uma inassa de lava de -270 
milhões dn metros cúbicos. A 20 dn 
março, o Dyngjufjcall começava por 
«na vez a trabalhar e cobria toda a 
Islandia orientai de cinzas o de pe-
dras. O volumo dessas projecçó»s foi 
calculado em 400 milhões de metros 
cúbico»; a cinza foi transportada até 
Stockholmo o á Dalecarlia. E' a úni-
ca erupç&o conhecida do pedra-pomes 
dnrsnto o período historico. 

O districto de Myvatn contém egnal 
monte grande numero de bocoaB vul-
cânicas. Nas ilhotas desso lençol de 
agoa apparecem nada menos do 50 
crateras. No norte do Myvatn, em vol 
ta do Reykjaheldi, extende-se até ao 
mar ama ultima regi&o vulcanica ain 
da inexplorada. 

O mais vasto lençol do lava ó o 
Odadahraun, situado no contro da ilha 
(superfície, 3.403 kllometros quadrados) 
B' um rios mais horrorosos dosertos 
DAS regiões septentrlnnaes Na FU» 
maior extens&o, a altitude (000 a 1200 
m.), aa tempestades de nove e a au-
sência do sgua, devida à porosldade 
das lavas, impedem o desenvolvlmon 
to da vegetaç&o. 

Resta-nos agora indicar duas ou 
trás ciasse» do manifestações dn dy-
namlsmo intern»; refiro mo às omana 
ções dn aguss quontos e de vapores 
sulphurlcos, a°slm como aus terremo-
tos. 

Na regi&o centrai da Islandia ai 
solfataras o as fontes sulphnrosas sfto 
multas As fontes aloallnas s&o pelo 
contrario raras; a sua existencia pa-
rece, aliás, ligada à prrsença dos ba-
saltos tordarlos e i sabido que esta 
rocha nlo appareco sen&o em al-
gumas localidades dessa regl&o. A zo-
na próxima do FaxaQord comprehen-
de nada menos de 43 grupos de fon 
tee quentes. Como os valcOes, estão 
dispostas om clrculo.em volta da ba-
bla . 

Oa terremotos sto multo freqoente* 
na Islandia, particularmente na icgiAo 
do Hekla, na vertente suriãste do K< y-
kjancBB, e nas proximidades de TJoBr-
nes e de Hnsavlk. Bm 1871. neMa ul-
tima localidade, «n movimentos da 
croata terrestre foi am particularmente 
acrentnadoo. Desabaram pedaços de 
montanhas e sbrlram-se Tendas no 
sAlo, A 35 de Janeiro de 1884. flso-
ram-se sentir terríveis sarndldelas, Mo 
violentas durante dons oo tres mina- . —Quantos sacramentos ha ? pergun-
to», qne era impossível ficar de p4. I tàv* om aaeerdote aom soo discípulo. 
Pormaram-se egoalmeote tendas elan- —Nenhum, 
«aram • noa altnra de vario» metros —Como T Nenhum TI 
oaaoalho e grande» pedaço» de pe- — Sim, nenhum, porque o sr. padre 
dra. O gelo qae oobrla om lago par- dea ha quatro dias os ultimo* * ml-
tlu-se • impntoou-i* aa* aiargeos, Na* aba avó. 

O facto da fund8çáo dd Academia 
de Commercio om Juiz de Fóra tefü 
trazor para a vida Intellectual do Bra-
sil uma extraordinária conquista na 
eua marcha progressiva. 

Bra saliento e palpavel a necessi-
dade do ba muito ifl-jnifofcta de nm ea-
tabjlocimento de ensino qae, educan-
do 0 no8ao grande commercio, o tor-
nasse digno de figurar entro Os mais 
clvilisarioa do mundo. 

Essa necessldado vem de ser preen-
chida pela Inauguraç&o da Academia 
de Commercio, que atteata frisantomen-
te o desenvolvimento da iniciativa par-
ticular qüo, Sob t&o bjng auspícios, co 
meça do elevar o nosso paiz. 

Fundada om Juiz do Fóra, na ele-
gante cldadd mineira quo, alem de ser 
um dos ptlncipaes ccntros comríer-
ciaea do futureso Estado, reuno em ei 
todas aa condições hygienicas para 
uma cidado estudiosa, a nova Acado-
mla deve forçosamente attrahir as sym-
pathias nacionaes, que vrôm nella um 
dos factcrcs mais poderosos do suas 
futuras glorias economlcas. 

O commercio mineiro deve encher-
80 de júbilo polo passo adeantado que 
acaba do dar com a creaçlo do osta-
beleclmento de ensino quo muito ba de 
concorrer para o engrandecimento da 
actlvidado morcantl! na America do 
Sul. 

Mala uma voz des nentiu so o que 
vulgarmonto HO ospalha contra Minas 
dizendo qun os sem filhos n&o tõ.n lnl 
clatlva particular. 

N&o I O facto ostá nhi para provar 
o contrari ). Tomoa o commercio mi-
neiro iniciando a fuudaç&o de uma os-
cola comraercial e o primeiro a creal-a. 

Nora outra cousa so podia esporar 
do iniclador do tào grando idéa que, 
vencendo todas as dlflkuldades, com 
a tenacidade do um crente o o fervor 
do ura verdadeiro patriota, soube dar 
a Minas uma escola de primeira or-
dem, moldada no ensino mercantil mi-
nistrado nos primeiros palzes do mun-
do e tanto mais util quanto é certo 
ser a primeira no gonoro, no Brasil. 

O nomodo Franciaco Baptiata de 011 
velra, o eminente fundador da escola 
de que nos occupamos, devo ser co-
berto do louvores polos patriotas bra 
silniros. 

Espirito observador e Illustre. o no-
tável commerciunto mineiro tem rea-
lisado varias viagens á Europa, com o 
fim único dn estudar o commorclo, me 
lhorando assim osso grande contribuin-
te do nossas riquezas. 

Foi-nos lmmon<amentn agradavol ler 
num dos tópicos da patriótica mensa-
gem dirigida ao congretso mineiro po 
Io estadista que sabiamente dirige os 
destinos dossn Estado, uma justa ehon 
rosa referencia aos incançaveis esfor-
ços do illustro mineiro, que se tornou, 
pela creaç&o da Bacola Commerelal de 
Juiz do Fóra, ura doa representantes 
mais notáveis da actividado mercantil 
do Brasil. 

8 . Paulo—agosto do 94. 
Assis L IMA 

Sport 

JOCKBY-CIiUB 

Realisa hojo esta sociedade a sua 
20» corrida. 

O programma, comqaanto nfto seja 
dos mais fortes, offereco, entretanto, 
em alguns pareôs, suas dificuldades 
na escolha dos favoritos. 

Os nossos |ia'pite8 pfto os seguinte*: 
ipareô—Comparsa, Arack. 
2 . " » —Pmker, Bote d'Or. 
3." » — Oleulivat, Farruco. 
4.° » —Anuita. Tan tan. 
5.» • —Oladutone, D. Kttella. 
0.° • —i'o>ytibi, Marcial. 
FORFAITS : Bruce o Iniio. 
Babemos qun Oladstone só corre nt 

pa r e ô JOCKEY CLUB e Rose d'Or s ó 

n o EXTRA. 
• • , 

Na socçfto competente publicamos o 
projecto de inscripç&o para a 21» cor-
rida do Jock-y-Clnb, a reallsar-60 no 
dia 12 do corrente. 

0 ME'.HO E O PARDAL 

O melro, em tom magistral, 
Cantava á beira de um rio; 
Appareceu o pardal. 
É fez-lhe um grande elogio. 

Disse—dispenso os favores, 
O rival dos rouxin6es. 
— De ignorantes os louvoret 
Não valem dtus caracóes. 

K A B 

Faceolas 
Estava de cama, havia dias, um ami-

go da pinga. 
—Antonla, dls ello para a mnlber, 

vai vér qne tal está o tempo. 
—NSo muito bom, replica-lhe a mu-

lher ; o oeu está nm pouco toldado. 
—Ah I suspirou o bebedo, quem me 

déra estar como olle. 

CARTAS DE LISBOA 

jui.no, 16 

(Continuação) 

A' rampa do Sampaio (Aterro) con-
tlnífa atracado o vapor nornegnez Nor-
den, a bordo do qnal, em Viagem de 
Qijon (Hnspanhaj, ao dett uma expio-
8&o na caldolrinha, do qüe foram vl-
ctimas sois tripulantes do mesmo na-
vio, uuo soffrou grandes avarias na 
machlna, amurada e mastreaç&o. 

Velu pari tiiabóa, afim de sofTrer 
od reparo* detidos, â ordem da casa 
Hnudsen & Torry, A qflal é consi-
gnado. 

0 dr, Jacintho Nunes acaba de dar 
á estampa o projecto, por elle elabo-
rado, de am codlgo administrativo, de 
qno ft>t incumbido por decis&o do 
Direotorio Republicado, do que era 
membro. 

Este importante trabalho n&o che-
gon a ser discutido, em virtude da 
dlssoluçAo do mesmo Directorlo. 

Lemos em nm jornal de 3. Miguel 
que o sr. conde de Fonte Bella, ha 
pouco fallecldo naquella ilha, soccor-
rla noventa o tres viuvas, a cada 
uma das quaos tinha estabelecido a 
mensalidade de flSOOO. 

A dlrecçAo do Banco de Credito 
Predial n&o quiz fazer o emprestlmo 
do 400 contos quo a Camara de Lls-
bõa está auetorisada para contrahir, e 
Isto porque n&o Bnppõi bastante a ga-
rantia ofiorecida pela Municipalidade. 

Falleceu, repentlnamonto, no Laza-
reto, o abastado capitalista sr. José 
Joaquim Ferreira, residente em Bra-
ga. 

O extineto regressava do Rio do 
Janeiro, para ondo tinha partido cm 
maio, afim do liquidar alll a sua for-
tuna. 

A sra. d. Maria José da Silva, mo-
radora na ma do Ferreglal de Baixo, 
entregou ao jniz de instrucçlo crimi-
nal uma queixa contra o sr. Sog's 
mundo José de Oliveira oa Begismnn 
do do Carmo, cora escriptorio na rna 
do Almada, na qnil diz que este in 
dlvlduo a burlou na quantia de 
3:446âJ30, danrio-lho om troco docu-
mentos som valor o fazendo-lho amea-
ças, inculcando-se empregado do po-
licia. 

A mesma queixosa, conforme dizia 
hontem um jornal, vai queixar se tam-
bém contra um empregado ria policia 
judiciaria, que n&o lho restitulu 900 
mil réis, que a mesma senhora lho en-
tregou ha annos, como prova com 
um recibo. 

A sra. d. Maria José da Silvf. jan-
tou à primeira destas queixas 11 le-
tras e 7 docuraontus quo provim a 
accusaç&o, assim como os nori"B de 
6 tosteraunhas. 

Diz se sg ira qno n&o foi o Banco 
dn Portogal que fez com a Compa-
nhia da Zambozi* a oporaç&o a que 
noutro logar nos referimos . 

As libras regularam a 11390. 

I.ETTRAS E ARTES 

Deve ser por estes dias posto á 
venda um livro do Cândido do Fi 
gueiredo, intitulado Bacharel Rami-
res. 

E' uma collnnç&o de narrativas hla 
torico romanticas. 

O novo romance de Teixeira de 
Queiroz (Bento Moreno) intitulado D. 
Agostinho está obtendo o melhor aco-
lhimento, assim da impronsa como do 
publico. 

O sr. Teixeira do Queiroz ó um 
rios mais talentosos cultores do rea-
lisma,— escola que oxigo aptidões mui-
to especiaes, quo entre nós i rarissi 
mo encontra rem-so nos quo so dizem 
seus adeptos. 

D. Agostinho é livro digno dos cre 
ditos rio auetor. jà vantajosamente 
conhecido por diversos trabalbos de 
incontestável merecimento. 

Foi pouco auspiciosa a estréa da 
companhia hospanhola no theatro do 
D . Amélia. 

A Miss Hellyet, cora a sua bella 
irnsici de Andran, foi a peça esco 
Ihtda para a apresentação da compa-
nhia Borges. Desastrada escolha I 

Os artútas est&o deslocados alll, 
naquelles papeis dn pura opcr"ta. 

E o publico de Lislióa nao tolora om 
hespanhol senão zarznelas. 

Portanto, foram justíssimas us ma-
nifestações do desegrado com que foi 
roccblda a companhia. 

No theatro da Avenida Inaugurou-se 
a opocha dn ver&o. por conta de uma 
sociedade de artlstss. 

A peça escolhida—4 Filha de Th>-
mí Feijoca. 6 uma oporeta ligeira, 
som pretensões, s»m grando orlginali 
darin. mas conseguiu agradar, como 
tildo o quo procura ser mais on me 
nos fiol lmituç&o dos costumes popa 
laros. — 

A peça, ora H se to», é original dos 
srs. Eduardo Abreu o Severlnn, e 
realçada por mnslca do Btichlnl. 

• • 

Acabamos de ler um jornal, onde se 
noticia qne vai apparecnr brevemente, 
no theatro de D. Maria, uma nova 
aotrls, menina multa n»va o muito 
gentil, pertencente a nma (Ilustre fa-
mília de artistas. O jornal nfto rev 
la o son nome, poréoi aecrescentn 
qne é (Ilha dn uma das nossas nn>ls 
rilstinctas actrlzes e de um setor mnl-
to dlstincto, retirado actualmente da 
scena e ãopait, o nota do um actur qne 
om tempo foi fobtejadlssiiuo. 

(Continua) 

D e e r e t o 

O preeldente do Estado de B&o 
Paulo, usando da auotorlsaç&o da lei 
n. 196. de 38 de agosto de 1893, mo-
dificou, pelo decreto n. ií61, a oiganl-
saç&o da Secretaria do» Negocio» da 
Agrleottora, CommcrcIo o Obrt>s Pu-
blicas. 

Pelo nosso Estado 

•AUTOS 

O nosso presado collega do Diário 
deu-nos a honra de tranacrever o pe-
queno artigo que publicámos ante hon-
tem, sobro o monopolio qne, nosta ca-
pitai. se faz do gado qne tem de ser 
abatido para consumo da populaç&o. 

O apoio moral que nos dispensa o 
lllnstrado collega dando guarida gene-
rosa em snae honradas columna» ao 
que escrevemos, reforça sobremodo as 
nossa* reclamações, sempre justas, 
sempre opportontp, e enche-nos de re-
conhecimento. 

—Apezar de todas as cautelas das 
suctoiidades na repatriaç&o dos tur-
cos, Mnda ficaram alguns para, anto-
bontem A tarde, fazerem enorme sa-
rilho na rna Frei Gaspar, distribuindo 
cacetadas o navalhadas uns nos ou-
tros, 

Do confllcto, sabia ferido com nma 
facada o dn nome José Mariosque, que 
foi recolhido A Misericórdia, sendo pre-
so o reato do bando. 

—Bram esperados hontem, pelo va-
por Italiano Matteo Brtuzo, 700 immt-
grantes. 

—Deve chegar alll hoje o cruzador 
da marinha do guerra francesa Dw-
quttne, conduzindo o contra-almlrante 
Ernest Foürnler. 

CAMPINA* 

A companhia Modena levou á scena 
a tragédia Romeu e Julieta, com gran-
des applansos do publico que enchia 
o theatro. 

Hontem representou-se o drama Oi 
miseráveis. 

PIRACICABA 

Cahlu de um andaime, onde traba-
lhava, o pequeno David, perdendo oe 
sentidos com o choque que recebeu. 

N&o B&O, felizraonte, gravos os fe-
rimentos. 

— O nosso estlmavel collega do Jor-
nal do Povo vai ooiúeçar a Impressão 
do seu almanack para o anno proxi-
mo vindouro. 

A parte lltteraria será escolhida, 
collaborando nella os ers. dr. Brasilio 
Machado, padre Sonna Freitas, d r . 
Jo&o Mendes de Almeida o outras no-
tabilidades nas lettras. 

Í P A I L C ' © 3 X 
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THEATRO 8 JOSÉ 

Agradou francamente o desempe-
nho da Filha do Regimento, ailto-hon-
tem, peia graciosa ara. Finzi o pelos 
srs. Pinelli e Contarini. 

Excluímos, propositalmentc, a era. 
Marangoni, qno emitte som arte o sem 
graça umas notas roucas, gutturaos, 
e o insupportavel sr. Sabi.:tinl, que, 
como cantor, faria um flgurío cm um 
in«*itnto do surdos-mudos. 

A sru. Tinzl tem uma voz ainda 
fre. -a, bastante firmo o clara nos 
a jud< o soube dar ao seu papel a de-
scnvoltura da vivaniloira iraiiceza — 
dupla cncanwa-i cias virtudes e le-
viandades gaulcüas, com- dw-L-nudcnta 
do graiiiie povo c do Invencível exer-
cito. 

O sr. Pinelli, se nao teve voz, teva 
espirito bastante para reproduzir o 
veterano do regimento, o velho ta-
rinlbeiro cujas feridas se mediam po-
ias infantilldades... paternaes. 

Emfim, o tenorino Contarini cantou 
agradaveimente a aria do 1." acto o 
os duettos com o soprano ligeiro, duas 
vozes artifleiaes que se casam como a 
de dous veneraveis ornamentos da Ca-
pella Sixtina... 

Musica o coros, muito regularos. 
Apenas a flauta tove umaa asperezas 
deseulpaveis nestes tempos ponco ma-
cios que vamos arremessando para o 

—Hojo, cm segunda rcprescntaç&o, 
a Mascotte. 

E por falarmos em Mascotte: 
Vimos a partitura o, embora com 

surpreza, verificamos ser realmente 
destinada a barytono a parto do Pip-
po, o a tenor, a do Fritelltni. 

Nao ha remédio, portanto, sen&o 
agüentar um pastor com voz do por-
tit-machado o um príncipe Ingênuo com 
um par do bigodes, que, segundo um 
nosso visinho do camarote, s&o do 
oniprezario o n&o do artista I 

• 
• • 

Escreve-nos do Rio o nosso compa-
nheiro Luiz do Castro : 

• Seria para mim um grande des-
gosto e tambom ura grande remorso 
so a formosa cantora Augusta Cruz 
pensasse quo tenho contra olla a mí-
nima prevenção. Por isso, embora nao 
tlvesso assistido á representação do 
Guarany, apresso-me em declarar quo 
a imprensa fluminense lho toco os 
maiores elogios no papel do Cecy, que 
foi uma verdadeira revelação do seu 
talento, até aqui discutido com mais 
ou menos calor, sogundo o tempera-
mento do cada qual. A ella couberam 
as honras da noite, o é para mim um 
verdadeiro prazer deixar registrado 
este triumpho da sympathica cantora. 

<• Como nfto dosejo quo o sr. Man-
cinelli ponso que ostou fazendo guer-
ra A sua companhia, embora eu n&o 
tivesse nisso o menor interesse, nem 
tencione transformar-mo em ompreza-
rlo lyrico (nao quero, cem effcito, ir 
parar ao hospicio do doidos), abste-
nho-me do transcrever us Impressões 
do publico sobre os outros interpretes 
da opera mais popular de Carlos Qo-
mes. 

« Sexta on sabbado, teremos o Lo-
hrngrin, segulndo-se-lho o Escravo, o 
Tunnhauter, Mediei o Manem. Vamos 
ter, portanto, uma serie do espeotacu-
IOM extremamente interessantes, aos 
quaos procurarei assistir. 

E j à que faio em theatros, deixem-
mo dizer-lhes quo o sr. Dias Bra„m o 
a actriz Pepa n&o entraram em accór-
do, por causa de uma clausula do con-
tracto que esta n&o qniz acceltar. Fi-
camos, portanto, aem Tim-Tim—por 
ora. 

A interpretação do Totó, no Varie-
dades, com oxcepc&o da actriz Loppic* 
colo e do actor Machado, foi uma las-
tima, e creio qno por isso a oporeta 
terá pouco tempo de vida. Também, 
encarregar a actris Concheta, que a 
quasi da altura da Tone Eiffel, de f a -
zer um papel de golan, em nma peça 
que se passa nos nosso» dias, A uma 
das idéas mais infeliiee qae powaha-
ver em theatro. Ahl esta como te **• 

M t t á ^ M É i a a t k . a r t É iiiThiriimi 
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oangalham peças que Um, entretanto, 
todo» OB elementos paru fazer carrol-
ra t • 

• • 
Baldam porvonturaos leitora* quo o» 

dous Alexandre Duma» estiveram para 

oollaborar juntos cm um drama t 
A idéa foi do pae, o um jornal fran-

cez transcrevo as carta." quo foram 

trocadas a este respeito : 

« Paris, T de outubro do 1805. 

Alexandre, Dum is p ie a Alexandre 
DmMH filho. 

Caro mestre, 

Depois de trinta annos do luotiw, 

derrotas e viotorias, fiascos c trium-

phos, orolo ter chegado atinai, senão 

a uma grando cciobridade, polo monos 

A reputnçílo do fértil romancista. Hon-

tom mesmo, vindo do Uiiernesey, re-

cebi do Victor Hugo uma carta ohola 

dc animações o follcitações. Tenho a 

honra do pertencer íi Sociedade dos 

himons do lettras e A dos auctores 

dramatioos. Eis os meus modestos tí-

tulos a esta primeira dlstincçilo. Ro-

mances : Monte Christo. os Três Mos-

gueteiros. o Cavalleiro d* HarmentaU 
José Balsamo, a Dama de Monsme.iu, 
com outros. Meus títulos A segunda: 

Hnriquc I I I ca fui corte, Antony a 

Torre, de Nesle. Mnd'moi"tUe de lieUe 
/«'«. Carlos VII em cosa dos sem gran 

vassallos. Ualiguh. Um casamento 
\io tempo de Luiz X V. o Mu ido da 
Viuva, Ricardo d'Arlmgbm, Kean The-
reta o cem outros. 

Agora, caro mestre, solicito a honra 

do osorover comvosco uma obra em 

cinco actos, cu ja idéa lhe communica-

rei no nosso primeiro encontro. Hstá, 

supponho, segundo o gôsto do dia. 

Quer consentir ? 

ALKXANDKK DCMAB PAE» 

0 auetor da Dama das Camelias 
respondeu : 

« Alexandre Dumas filho a Alexan-
dre Dumas pae. 

Caro mostro, a sua carta chegou ao 

seu destino. 

A amizade, o amor, o respeito e a 

admiração quo tenho por meu pae 

ImpOem-mo como dover o como um 

pr.tzer acceitar, dc olhas fechados, a 

sua graciosa proposta. 

Seja, pois, u m a peça em cinco actos, 

quo vamos fazer juntos. 

Em trabalhar com o senhor, seja 

dito entro nós, nflo serei eu que faça 

mau negocio. » 

Nfto é delicioso '? 

Infelizmente, a peça nunca foi os-

cripta. 

S e c r e t a r i a s 

I N T E R I O R 

Agradeceu a> dr. Beilarmino Car-
neiro as calorosas felicitações quo, em 
t-jiegramma de 2 do corrente, dirigiu 
ao sr. secretario do Interior o ao pre-
bltente do Estado, pelo fu.-to auspicio-
so da inauguração do edifleio destina-
d j ú Eicoia Normal desta capital. 

-Dtfspachm o , tp^uintes oiHcios. 

D* Gamara MunMpai do S . ->lo>6 
do 1'arahytinga, solicitando aro iu is-a 
do um exemplar da lei que r>goiaii-
sou 08 limites daqu 1M tuiiuieipio. — 
A' Repartição d* K-tatlstiea o do Ar-
ebivo do Estado, para nitnuder. 

Da Câmara Municipal do Espirito 
Sinto do P in l u l . tolicltando a remes-
sa da alguns eximpiures das leis e 
de '.rotos deste Estado. do anno proxi-
mo B a t o . - E g i n l dosparh.t. 

-Consultou o ministro da Guerra, 
de ordem do sr prosidento do Estrdo 
sobre qual a epodta em quo ee deve 
procodor ao serviço de alistamento 
militar vi-to nfto se ter Iniciado o 
m'siuo alistamento no município de 
Monto- n ó r . 

— Acçusou o agradeceu ao dr ijliiir 
da Rocha B i r ro» (Alsgôisl o re,' bi 
monto do sua circular de tíS do tu- z 
próximo ttndo na qual commtinieiva 
hivor na mesma data as-umido o ex -i 
ciclo do carg j d -- eocrot^ri-.. iurori,li-
des Nigoeios do Interior d >qutll« Be-
tado, paru o qual foi nomeado por 
decrctj da rarsiru data. 

A G R I C U L T U R A 

Nomeou chefe da 1 » aecçin da Se-
cretaria da Agricultura o otlicinl da 
2.* Eugênio Lefevre, o para. o iogai 
de odlciat du mesma, Luiz do Vas 
conceitos. 

—Auctorléon & Superintendência da> 
Obras Publicas u veiba de 7:78531K0, 
p i a ter emprega i * nos reputo* da 
ponte sobre o riu Purabyba, na teta 
ç&o de Lavr inhas . 

I n f o r m a ç õ e s 

C U R S O A N N E X O 

Ro8u'.tado doa examss do hoatsm 

OEOQBAPUIA 

Plenamente 

Joaquim Emygdio Ribj iro 

Simplesmente 

Ca r i j i E nygdlo Ribeiro 
Reprovado, 1 
N i o compareceram, 2 
Terminurtm os (xun-58 desta mate 

ria, 

H isr ja tv NATUH.VL 

Plenamente 

Gabriel Pio da Silva 

Simplesmente 

CarkB Maria do Novaes 

Mauro de A . Amaral Pacheco 

Amanha, üa l i horas, «etao ehu 

mados a orui de hift"ria do Brasil os 

mesmo» da lista do »abbado. 

Historia do II <>sX prova oscriptu, 
ao moio dia, na saiu li. O, ultima cha-
mada. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Provisão concedendo licença paru 
ser bapticada na totidrncl» de seu^ 
paes uma criança da paroebia do San-
tos. 

Esta provisão foi requerida peloor . 
Affonso Pranci-co Verldiano. 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 

A Diroctoria do Serviço Sanitário 
remetteu hon tem, para di vertas . a 
maras Municipaea do listado, mil tu 
boa com põipa vaccinlua. 

— O dr. Vieira de Mello, inspector 
sanitário, visitou hontom quarenta o 
quatro casas na rua do Pasto, aebau 
do em IU&S condições as quo est&' 
adeanto du rua 21 do Abril, por n&o 
terem cxgottos, visto esto melhora-
mento n&o ter ainda chegado até lá. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria deata ca 
pitai no dia 4 do agosto : 

Exist iam 1.216 

Entrou 1 

Sahiram 28 

Existem 1.189 

Os 28 qoe sahiram ficaram na ca-

pital. 

88 empregados de fazendeiros procn 

r u m 488 famíl ias. 

M A T A D O U R O 

Pa r a o consumo da população desta 

c ip l ta l foram hontom abatidos: 

112 r e i e s ; 

67 porcos; 

18 uainuirus; 
O vitellos, 15—4 ANDEBHOH, Burro MAIOR A C, 

S e o ç à o l i v r e 

B ( t u n r < l i > C l i r l n t i n o A C . . 

IIUA DA Q U I T A N D A , 10 

OommissOes e importação 

Dnpobito p"rman,mt« do vinhos por 

tuguezes. 

Vcndis por ataead>>. l v l — 1 . . . 

J n i i n r e h y 

Cotreram animadíssimos oa festejos 
collegiaes eni regosijo ao annlverearlo 
da fundação do estabelecimento quo 6 
dirigido pelo hábil o distlncilssldio edu-
ndor dr. Ltmart lun Uelaniltre. 

No dia HO du n»oz Hndo começaram 
OH «xames. com a-aiáterniia do algun» 
paes dos alumuos Furam brilhantes 
os exames: mais uma vez vém ox 
alumuos p uva r doante de teus paes o 
adeantamento que tém adquirido na-
quellu Importante coll -glo ; os exames 
foram ritft o dia S I . 

No dia I o desto, fts 5 horas da 
tardo, temidos todos osalumnos com 
o uniformo azul, vermelho, eto, acom 
panhadoa da respectiva batnli musical 
o povo diiigiram-se para uul lindo 
campo que lio» h beira do riu Para-
liyba Atll n/era.n muitos rxoruieios. 
matlnjos. etc ,nentre elles hnuve o jog 
de eegrima Depois dos alumnos to 
rem eo divertido muito formaram em 
grupos. N i fronte as ttioninns, todas 
do branco e garros branei)', e ira g''an 
dos titãs azuvs a tiracolio ; o es-tan-
darte era iovado por uma d m e i i i 
naè. Depois, vinham oa cinco grupos 
doa meninos: sela rapaz vestidos 
com uniformes szues o gõrros aznos, 
com seus respectivos armamentos de 
etgiiraa; depois oa on t rosg iupos .com 
uniformes vermelhos o gftrros da mes 
ma côr, o a banda do musica; percor-
reram as ruas contraos da cidade, em 
vivas, otc. 

A' noite houve o espoctacolo, repre-
sentando os alumnos no mesmo edi-
fício ondo e-tíl o collegio. 

A Bala estava repleta do senhoras 
e cavalheiros. Viam so mal ricas toi 
lettes. 

A'a nove horas, deu comoço & festa 
o hymno do collegio ; em seguida o 
espoctacnlo, em tr i» a tos, deseitpe-
nhuvam os jovens actortS brilhante-
mente os seus pap-ls. Kntre illea 
Bsan, Nazsreth, Maximiano, Gustavo, 
Gusmfto, Woithor. o (•utroa que nn 
escaparam da m -moriii. Num dos intor-
vailos apparoceu no p:ii '0 o Interes-
sante menino Adamastor, que tem a 
edado do oito annos o saudou ao povo 
jacarehyenso o & imprensa paulista 
que agradeceu por u m dos correspon 
dentes do Dun io Popular, que ao acha-
va pre6onto 

O espectaculo linalisou às 3 horaf 
da madrugada. 

No dia oeguinte heuve o baile dalo 
pelos aluronos do ('.tòle^io. no saião da 
seriedade 7 de Setembro. O baile es 
tovo impou- nto e m u i : , animado Dan 
çeu-se eni dous salões ate às .s hora -
da manh l , em cor.Btatite U'timáçfto. 

Ja-arehy, 1 de agosto do 1891. 

T . A . G . 

I ' . A . G o i n e s « " , i i i -<H in 

BACUÍ I IE I , EM DIREITO 

Rua do 3. Bento. 41 . (alt .) 

M o c l i M l a i l e M I I H Í C I I I d o s 

O p e r a r l o i i < l o S l u i i e 

O abaixo assignado. deparando com 
um anonynio na «H-cçlu Livre» do 
Diário ]'opular de 3 do corrente, em 
represalia a uin art igo com a epigra 
phe acima, falsamente assiifimdo, d-
in do j u lho p. piu-salo. publicado nsh 
eolumnas do iut»mn j ••11 o que-
rei:d i ter u sati»í'a« çflt: de conhecer » 
auetor, quo tom u i ssa justa iuiciativi. 
pede qu", pela imprensa pnb iqrití o 
sou noiuo por extenso, par i a-n-n o 
»i<iir.tatiO tlts.e ter u saii.-facç!lo òi-
apettar a mao de^so que se assign,'ii 
Um operário. 

S. Paulo, 4 tio agosto do 891. 

O soei» fiitidulur, 

PEDRO DVU.C.NTAKA GONZAI.ES 

A t h c n u u o A u i i m u r c l a l 

I * U U I Í M U I 

A cnmtuls»4o abslxo assignuda con-

vida os Brs. socios fundado."o.s detta to-

ciedade a comparecerem â r* umao que 

t.-râ lugar nu editl- io da mes o», lar-

go Municipal, n . 27, ao meio-dia, do 

tuiiigo, o do cor,ente. 

S. Paulo, 4 do agosto de 1894. 

A ci mmissão, 

ANNIHAI. R I I IE IKO 

JOAULIM CAKVAI.UO Ü(.B SANTOS 

PEDRO JUSTINJANO DOS SANTOS 

2 - 2 

! > • * . M i l - a i K l a A x c v c i l o 
st « e u s a m í g o a 

O c l i o i l t c i l 

O d r . Augrsto C-ísar de Mirai da 
Azevedo, iHiirando-»o têmpora' a-
monte para a üu iopa . pode dearu pa 
por nito ter ido pessoalmonto despe 
dir-so. 

Duranto i-ua auaoecia Hca o eon-
sultorio medico, íi rua Direita, n. '2(1, 
entregue ao lliuatrado clinico dr. Ho 
norio Libero, que ulli será encontrado 
do meio dia As 3 lior.u da tarde, e 
attonderá a qualquer chamado. 

O nomo deote diatlucto medico is 
bastante conheclilo ue»te Estado, dis 
pensando qualquer re>'0aitue0dnç&o. 
Podem, portanto, recorrer com to 
da a cuntlunça uo tuesuio iilu»tre col 
lega dr. Honot io Libero, soiupre que 
piecisarom dos t-erviços prntiisio-
iiaes. 

S. l'Jaulo, 20 d ) ju lho do 1891. 

D r . Auuus ro CKSAB DE MIRANDA 

AZEVEDO. íi -a 

a » . - , ü l o n o . i o L i b o i o 

AO 1'oni.ico 

Distiuguido p. Io meu iliustrado < ol-
lega, d r . Miranda Az.-vedo, paia i-ubs 
tituil o na clinica dnranto o exeieicio 
du commissíio do que foi incuiubidi 
pelo governo federal, venho tomai 
hojo uquelto posto, olTuiejundo ao<-
cliontes o amigos do lie u col lega, coiu 
os quaee, u pait ir du hoje, CM ou em 
contaoto pela honrosa incumbência de 
quo foi investido, bem como a todob 
aquollos quo me distinguem com suas 
amizades o coniiança, os mous servi-
ços clínicos, garantindo-lhos quo. como 
costumo, envidarei o quanto possível 
para corresponder n&o ttó a diatineçao 
com quo me galardoou aqueile collcga, 
como também a preferencia quo, co 
mo clinico, mo fõr dispensada. 

D r . HONOEIO LIIIKKO 

Consultorio: Das H áa 10 da manha 

RUA SÃO BENTO, N. 10 A 

DAS 12 ÀS 3 DA TABÜE 

U U A D I R E I T A , N. 2(1 

Residencia provisoria, rua Libero 
Badaró, n. 7(i 3 - 3 

J o ã o U n a l o a 

ANDRBSON, SOTTO MAIOR & C par 

ticlpam aqnempossa Infrespar quo o 

sr . J oão Carvalho de Bouza Busto-
desde hojo deixou do ser seu einpre 

gado comprador o vendedor, ic t i rn i-

do-so do sen eataboli cimento, 

b t uu l u , 1." d » Û CMI» de ItíUi. 

H n n c o d é « M i l t o n 

1.» dividendo 

D . dia 10 do corrente em doanto 
se pagará M Thi-auurarla dento Banno. 
& rua Quintino Boeayuva n. 41. o na 
sgo leia de S Paulo, A rua do S Bento, 
n. 27, o 7.» dividendo distribuído em 
30 do junho ttlilmo, A razão do 10 % 
ao nntio, e na proporção om quo foi 
reallstda a u l t ima chamada do capi 
ta l . 

Santos, 2 do agosto de IR94. 

Pelo Bali "o de Santos, 
JtlL'Xo CARAMURÚ, 

I J — I dlrcotor gerente. 

V « p r i i ç a H d o » . P a u l o 

Cl M i o 

Eu, ab i lxo assignalo. deolaro As pra 
ças de s Putllo e (tio de Janeiro que 
ue»ta data vendi ao sr Custodio Gut-
mvft-s o meu i stabalo-l tionto de fn-
m<,s o ehariit»-.r-a. sito no largo do 
Thes.-uro, n . 3. livro e desembaraçado 
do todo o qualqu r o.ms ou responsa 
billdad» para COJI o comiuorcio ou 
'particulares r 'oc Isso, s» alguém tiver 
a fas-r algiIiU i recluraaçlo queira apro-
sentar-.se no prazo da lei. 

tí. Paulo, 3 do ugoalo de 1894. 

JOSE' AUOUSTO MONTEIRO DE AUBEU 

('oncordo com a declaração acima. 

S. Paulo, 3 do agosto do 189V 

3 - 1 * CüsroDio GUIMABÍBS 

• l e i - o n y i i i o . ! ; • K ^ m i l m 

Precisa-se falar a este sr. para te-

goelo do teu interesse. 

Cascavel, 1 ° de agojto de 1891. 

3 - 1 F . PNUAEIAA MARTINS 

I j e t i - H c k l r u v l n d a 

Pe le so a quem fôr apresentada 

uma letra de 2:0 OtOl) >, aeqeita pela 

exma. 8ra. D Filipplna Emraerick Qo-

mes de Miranda o endossada pelo sr . 

AleXandro Mi"anda, para nao fazer 

transa^çAo alguma, p Is que pertenoe 

ao abaixo assignado a dita letra. 

Santos, 4 de «go.-to de 1894. 

3 1 MANOEL ANTONIO FERNANDES 

( l o m i t i i n h i » r e l e p l i i - u l c a 
<1» l . n l o i l l ) « 1 » f > i « | l l o 

L.INH V DE 8 . PAULO A HANTOB 

Do or lem da dlrputotia, faço publi-

co quo se acha «burla a lluha ti-lepho-

tliea quo liií-a "sta capital a Santos, á 

rua "-'anta Th iez i . n. 4 

A linha funecloeari d ss 7 horas da 

m a n h l às 9 da noite. 

PBFÇOS 

Rs. 2.00D por cada einco minutot 
de ocenpaçAo do apparelho, o mais 
ri ls 6('0 como eonducçfto, no caso de 
k " necessaiio chamar-se, por um em 
pregado da estaçAo telephoniea. a pos-
F oa I o;o qu TH se deseja talar. 

Os pagainoiitos serio udeantados. 

S. Paulo, 30 dH ju lho d., i89t . 

0 gMont» da C impanh ia , 
ÍO - 1 A . SOUZA. 

U u n c o i l o i * L a v r a i l u r o e 

ASSEMBI.ÉA OEBAL EXTRAORDISARIA 

3 . * e ultima convocação 

NAo tendo reunido nnioero legal de 
accionista** para so ctinstítiiirem em 
assembléa geral extraordinária, con-
vocada para o diu 29 do corrente, dc 
novo s l o convidados cs srs. accionls 
tas para se const.itairem em asscmbléa 
g -ral extraordinária no dia (t de agos-
to proxlmn futuro, ao meio dia, na rua 
de 8 . Bento, n 41, o «cnio esta a ter-
c.ura convocação, dHilyrar-se-â cioni o 
num"ro d.w ai-cloni-tns Di esentos sebre 
a segnlnto p:c?o-t.a r.a Diroctoria: «A 
Directoiia, teu lo re -nnh-c. da p»l-x ex 
perlencia. que us operaç-i- s bancarias e 
os de sur S-eçHo Courtiercial stí em-
bar tça ti,- jjtupfn o s-goiote : 

1.» Quo fiquem HKparado», cnnsti 
tuindo epiprezas indepondontes. o l i 

co doa Ijavradore» o a sua S*cçAo 
Commorcial constituida >om a antiga 
Companhia Lupton . 

2.° O capitai social do cada uma 
das ompr» za> sei A do cinco luil contos 
de téis, repr, fentad •) em eada unia 
dellas por vinte e i ln e mil acçO -s 
daacincoenta mil quo actualmente ro 
preseiitam o capital d i B meo dos La-
vradores e que por e ta lórma fica tc-
duzido a cinco tuil contos. 

3.» A Direciona ti ca auetorisada a 
pr .ticar os aetos e opciaçOss precisas 
pura a reallsaçâo dosta di lib«,raçao. de 
modo a tirar a earifo da Secçlo om-
morclal todo o ai-flvo enni qoe tlgura 
no balanço de 30 do junho do unno 
corrente, respondondo a mesma S 'cçao 
pelo respectivo passivo,> 

S. Paulo. 29 d-' ju lho de IHy4. 

Pelo Banco dos Livrado' es. 
(até 6) D W MITCUEIL, gerente 

t o p u h l l c » 

Na cidade de Tietê, urna d«e íamt 
lias mais numerosas. niai« conhecidits 
u mats cstl!r! >d.'W í- :> "amilia Silveira 
li&o liavenO'- rv,cr >M, 'çitenaes áws». 
minados por parte queoi atoi 
nbeça o &ssiKliHta>1í, da "arta Iní-i 
< Tietê, 27 -l-> niiv«-.i|i)ir" ,1e IHILS 
[Um. sr. I>. Cario» — Tende eatn-" 
doente, ha qttaí-l 4 annos, e.»tn um <r, 
comnindo horrível, qu? nem set extni 
car, do cama ha taais ,1o atino, com-
pletamente luutlHfadn r,tu meus afaz» 
ros, rotrahi io om meu recanto, de 
meus parente? :> «*nigou. prircui os 
médicos elaaisiflcararit meu hicoramodt. 
do morphCa. ll"je graça»; a Di ns e no 
seu Importaritiesimn KMxir V. Morato. 
cnn 12 vidros que torce!, estrju Unn? 
e completamente restabelecido. Hoif 
felizmente, estou tratando de meni 
afazeres o voit"i ao seio de meus pa-
rentes e amigos '"OÍO saristaçfto, («m-
eldorando-me eao. Isto A qne se pódi 
dize' um ar-onrwinmnfo milagroso di 
BOU Elixir M. Morafo Pôde faz>T desta 
o usc>_qun lhe rinnvíMr rtot>Kcrevo-me 
com alta estima o consideração.—De 
v. 8. amiiro 

JOAQUIM COUBSIA DE MOHARS S ILVEIRA» 

Eatâ reconhecida a ttrnia pi lo actual 
2» tabeinao tio Tietê, João Baptista 
de A êa-orto Marque». 

( i y m n i t H l o P a u t l M t u 

INTERNATO K EXTEBNATO 

HO — Rua do Stnador Queiroz — 20 

Este antigo o acreditadisaimo esta-

belecimento do iriatrucçAo primaria e 

secundaria, dirigido pelo bacharel Syl-

vio de Almeida, com um corpo docente 

conhecido o eacrupulosamente orgoni 

sado, ainda recebe alumnos exterroe, 

meio-peumonistas e alguns internos. 

(até 31 agosto) 

l i e l c ^ a c l u F I H C I I I 

Pergnnta so ao chefo desta Delega^ 
cia quaudo pretendo providenciar sobte 
o pagamento doa fornecimentos feites 
ao 10.* regimento de cavallaria du-
rante o 2.» Bomostre de Iís92. 
FIO—10.. JOBÉ MARTINS EEAL 

1 ' a p e l * p i n t a d o s 

P A U A F O R R A R C A S A S 
Uratide sort lmento; vendem-se mais 

barato 10 "/o do qtin em qualquer outra 

'•ma. 

Una fiorriwiu d'Abreu, M 
30—80 . . PINTO <T CABRAL. 

V i d r o » p a r a v l < l r a « a a 

A oasa mala baratelra A a do Pinto 
& Cabral . 

ROA FLOBF.NOIO D'AnRitu, (,0 
80-20... B. Paulo 

S i l v a F r e l t a a 

Illrao. sr. D. Carlos. — E' cora a 
maxlraa satisfação quo lhe dirijo as 
presentes linhas, atlm do levar ao eo-
nhoclmonto de V. 6. os resultados e os 
benefícios que obtivo com o seu pre-
parado denominado Elixir M. Morato. 
propagado por D. Carlos, de mim jA 
bom conhocldo. Ba mais do um anno 
que solTria do umas ulceraa venenosas 
e tamhom mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphilitlca, e por 
muitos vozes senti puVor do mou es-
tado. Üm dia velu-tue A Idâa tomar 
nm vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi tao bom rusuitado, quo 
mo acho hojo bom o sAo para sempre) 
convindo notar qne só gastei 2 Vidros 
do preparado. Anctorlsando o a fazer 
desta o uso que eutondor, só tico lou-
vando a grando descoberta do tao ef-
ficaz remédio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tenciosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 do abril de 1894. 

JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS. 

(Botucatuano) 

Deposito om 8. Pau lo : Polxoto, Es-
tella & C., rua de S. Bonto, 11. 

(quart.. sext . e dom.) 

E D I T A E S 

{ C o n v o c u ç A o d e c c e i l o r e 

Ju i z ) DE ORPIIAMB 

De ordem do raeritlsslmo ju iz da 

primeira vara de orphams da comarca, 

convoco os crodores do espolio do fi-

nado Antonio Augusto Rodiiguos do 

VasoonoelluB a habilitarem se perants 

o mesmo juiz. dentro do prazo do 8 
(oito) dias, a contar desta data, Bob 

as penas da lei. 

8. Paulo, 4 de agosto de 1P94 

O eecrlvfto 

( a té ) 2 ) D . P . DE AZ INBUJA 

À ' I p r a ç a s d o B m i l 

João Baptl»ta Ulola e RoqUo lupol-
la commUnIKam ao commerelo qne, por 
escrlptura publica de 81 do Julho pro-
xlmo lindo, se dissolveu amigavel-
mente a sociedade que girava sob a 
firma Giola, Freitas & Papoila, da 
qusl faziam parte os communlcantes 
o Benedlcto de Mattos Froltas, reti-
rando-se este o ficando o actlvo e pas-
sivo a cargo dos communlcantos. A 
escrlptura publica supra referida foi 
lavrada cm notas do tabelllAo Ar-
ehanjo. 

Outroslm, communlcam que, nesta 
data, resolveram constituir uma nova 
soolodnde, composta dos communlcan-
tes e do íVandisco (Jlola, sob a firma 
Oiola. IrmAo [japolla A Comp., a qual 
succedo no activo e passivo da anto-
rlor Qloia, Freitas A Lapolla. 

B Paulo, 4 do agosto do 189t. 

ASSOALHO 
I > K I ' K ! I O I I \ 

Apparelhado, macho o femea, eêcco o 
superior, temos FOmpre em nossos de-
pósitos, de 7 a l.r> centímetros de largo, 
por 20 palmos de comprimento. 

R 'cebemos encommonda de qualquer 
quantidade, que mandaremos vir do 
nossas oülcinas de Campinas 

Embarques oni 8. Paulo o Campinas; 
preçes sem competência. 

Anderson, Solto Maior & C. 
44 -RUA D O COMMERCIO —46 

S. Paulo e Campinas JO—1 

Velocípedes 
Do todos os tamanhos, para meninas 

meninos e para homens, a preços /a 
zoaveis. 

O k f l a T l i e r i n o i n e t r o 
Rua Direita. HO 3 0 - 2 8 

l * r « » t o i » t o c o n l r t i W í l -

l l a n t I * r l c e 

O dr. JoSo Thornaz do Mello Alvos. 

ju iz do direito da 1 * vara eivei do 

S. Paulo. etc. 

FAÇO saber aos qne o p-esente «'di-
tai vire.n o o seu conheci'' ente lhes 
interessar que por parto de Marceiíino 
Ponteado o JuA) Tobias Filho roe foi 
folta a petição do teór seguinte: -lllmo 
exmo. sr. dr. ju iz do direito da i » 
vara eivei. Dizem M-rceilino Pentea-
do e Jofto Tobias Filho qne, movendo 
por este juizo uma acç&o contra Wíl 
liam Bri.-e. requerem a v. exc. so di-
gne mandar tomar por termo o pro- ^ 
testo qu« fazem os > Upplicsntc-8 contra i 
qualquer alienação que o musico W d 
liam rtrlc" faça de seus bens, ou de 
qualquer modo procure on"ral-os. p io i 
testando egoalment i os supplicaut"s i 
promover a execuçfto contra os ad-̂ ul- i 
rontes dos mesmoB bens. Tomado por j 
termo o seu pr testo, requerem of i 
supplicantes quo delle seja intimadr, I 
o supplicado. publicando-se peln im I 
prensa paia o fim do direito, distri- ; 
buida esta por dependência ao 2 ° of-
tlcio. Do direito. B. K R M. S bro uma I 
estampllba do valor de duzentos róis, | 
S Paulo, 27 do ju lho do 1894 Mar j 
enllino Penteado. João Tobias Filho.» j 
(A. D. por dependenela. como requer 
S . Paulo, 31-7-94. Alves). Em segui 
da estava o termo do protesto, do teõr ] 
8»guiuro : -Termo do prot-sto Aos I 
trinta o um de ju lho de mil oltocen- i 
tos e noventa o quatro, nesta cidade ! 
de 8 Paulo, em meu cartorio compa- 1 

receiam Marceiíino Penteado o JoAo 
Tobias Filho e por olles me toi dito, 
em presença das testemunhas abaixo, > 
que pt-lo presente termo protestavam \ 
contra qualquer alienação que. d " seus \ 
bens fuça Wil l iam Brice. protestando j 
egualracnte promover centra os adqui i 
rentes do taea bens ou contra squelleg 
a favor do qnoni torom onerados na i 
devida execução, visto contender cm 
juizo com Wil l iam Brice, o tudo n >s 
lermos do sua p<-tiç4o retro, que ni ste 
isz parte itit igran'e. Do que, para 
constar, lavrei o pr.-s-oite, que a-signo 
com as testomunhas. hu . Antonio Lud-
goro do Suuza Castro, escrivão, o es-
crevi Marceiíino Penteado. João To-
bias Filho. José Eloy Bispo de S m t ' 
Anna Unstavo P"ZZoni E para que 
chegito ao conhecimento do todos, 
mandei lavrar o presente, que seiA pu-
blicado pela imprensa i< atlixado no lo 
gar do estylo. 8 Paulo. I 0 de agosio 
de 1894. Hu, Jnao Baptista Pereira 
Marques, escrevente juramentado, o 
escrevi. B eu. Antoino Ludgi-ro de 
Souza Castro, escrivão, o suüacievl.— 
JoÀo TIIOUAZ DE MELLO ALVEB 

3 - 2 

«GASA ÜE CONFIANÇA» 
Molhados finos, ceroaes, I te. 

1 í — R I I Í I . l o d o A l f r e d o — 1 4 

PKKÇ ' ) » k k u u z i J O S 

A . I t O C I l l L B I T E 

F A R I N H A 

% . N X f . T J O S 

COSINHKIRO — Ptecisa-80 do um. 
muito habilitado, na rua Mare-

chal Deidoro. 18. 3 2 

de trigo americana das mais afaraadss 
marcas, fresca, nnvn e superior. 

Dita eui saccns. gênero giranfido; 
vendi*-e a preços aem eompeten ia . 

Ande: soo, Solto Maior & ú m 
44 Rua do Commercio — 4>i 

S. PAULO 10-1 

A g u a r d e n t e 
Do canna pur3, rectiflcada, com 21 

graus 

Em Itú -fazenda Pirapitinguy, de 
Carlos Teixeira Englny. 20 - 1 3 . . . 

IÜLÍIARFS PARISIENSES 
Rua do Commercio, n. 5—(Sobrado) 

I » l l l . l l 

Vendem-se artigos para bilhares : 

pnnno d'Elbeuf, 1 • qualidade. 
Bolas de marfim, 24, 28, 22 onças. 

1.» qualidade. 

Taco?, solas, escovas e pastilhas. 
Collago, tinta para tingir as bolas, 

o giz . 

Baralhos í>4, legitimes. 

Belas de leail lm de 13, 14, 1T> lfl, 
Í8 milhmetros. l f «—11. . 

FREDERICO SGHNAPP & G. 
R M o i n i n c n d a i n 

Escolhido sottioionto de ferragem 
de uso doméstico, principalmente trem 
de cosinha 

Capricham em ter sompro do mo 
lhor e do mais moderno, importação 
directa das primeiras fabricas dos (is-
lados-Unidos o da Kuropa 

8 - l i .VRaO DE S. BBNTO — 8 

Vendas por atacado e a varejo. 

Preços lixos, mas ra^oaveis. 

r.(l— Í 5 . . 

V 1 B H Q V I B M M 

P O R T U G U E Z 

C O B R E 
Estamos recebendo sortimento oom-

pleto de fuodos e chapas de cobre 

para 

ALAMBIQUES 
t 

T A C H O U 

o tsmbom para encanamentos goraos. 

Para tachos o alamblqoes temos des 

do 10 poIlegadaBde diâmetro (16 cen-

tímetros) a 09 (2,40 motroB), chapas 

quadradaB e longas do todos os tama-

nb s e vondomos a preços sem com 

pctendla. 

Folha de Flandres, todos os tama-

nhos, para bahus. eto., otc., ospodall-

dadi a qne vamos tor em nossos esta-

belecimentos desta capitai e Campinas. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C . 

H, Rua do Commercio, 46 2 0 — 1 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Con8tandn-mo ha tom 

po, que varias pessoas desta cidade e 

aouB arredores têm foito neo, com mui ta 

vantagem, de sua preparação Elixir 

M. Morato, fui ult imamonto obrigado 

a lançar mao delia em minha clinica, 

o Julgo-mo hoje habilitado para afllr-

raar, a bem da humanidade, que ó um 

dos melhores romedios qne tenho co-

nhecido para enfermidades do ayphiils. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-

neiro). 

Agentes em S. P a u l ) : 

P o l x o t o E t t o I l M >Si O . 

H—Rua de S. Bento—il 
f 4 " fl" e dpm.) 

N o v a í n d i a 
L o j a d e s e m e n t e s , c l i á , c é r a , 

o t c . 

M u d o u - » p a r a a r u a d a F u n d i ç ã o 
ESQUINA DA RUA DO CARMO , KM 

FRENTE AO PAL.ACIO DO B I8PO 

20 - lfl n . N E V E S 

Rimettidodirecta• 
\ \ mente 

- m \ V > > p o i n 

^O^EIRO—Precisa-so de um, na tua 

' J Marechal D.iodoro, n. 1H; pode se 

abouo. 3 — 2 

A l i . RAYMUNDO CAPELLA , pro 

fessor de portugnez franoez. In 

giez. historia o geegraphia. Cui -o no 

,-turno para moços do Cointui rclo, riif-

da Esperança, n. 20. 

GUI DO ROCCHl, profes-or de vi o 
loncello. clarinete, o ohoi(, pôde sei 

procurado, para lecolonar, do melo dii 
As f> da tarde, na rua Tabatinguera 
ti 51. 15-1 

OOCC1DENIE . Revista illostrade 
do Portugal e do extraugeiro 17' 

anuo de publicação. O ti. ófi» trai 
o retrato do futuro Presidente da He 
publica, e o u . 559, o de ívuíi Carnol. 
As-ignatura por anoo (24 números) 
201000 Entroiçam-se jA todos os nu 
meros publicados esto anno. Unicn 
agente no Estado de S. Pau lo : Kicar 
do Figueirodo, rua José Bonifácio, 33 
8 . Paulo. _ « - 5 . . . 

Rm uma ca-a du 

famíl ia dft ao pen-

são por preço commodo. 

Avenida Rangol Pestana, 93 5 — 3 . . . 

Pensão 

Alteração na part ida dos trens do 
passageiros em 

Agua Branca 
Para os devidos fins, faço publico 

quo, do dia 8 do corrente em deante, 
os trens 7.""25. 11.15, 1 .U0 « «.<;«> 
do Jnndiahy sómente terão' em Agui» 
Branca 2 minutos de parada, partindo 
portanto: 

Q 1 .* ás Um6 em ve i de 0"<10 
O t . * As 12*53 » • de 1. '56 
O 8 .» As 3*7 » > da 3>10 
O 4 . » A* d'13 » » da 6'i& 
Superintendência, 8 . Paulo, 4 di 

agosto de 1894. 

William Speeru. 

(Kt6 8) Superintendente . 

ns. 

S, ü Castra «e/as 

RI;A Atinou A. IM) 
^ r e ç o : 

Dtlr,IA: coro g&rr>tr«i 'í:* 
. : aem - I4i 

Dt?viú:\rueu'« on^arraúd-j: 
l̂ aii r„tn d:>raiclllne 

•MARCA BRQISTBADA' 

OFFICINA 
de ópt ica; a mais antiga de S . Punir 

Concertam-se oculne, pivee wz. caixa»-

de musicas, etc., etc. 

30 - RCA DIREITA — HO 

ao-21; 

Aos ermos. srs. 

Médicos e operadores 
A casa especial de cirurgia Ao Ther 

momeiro. acaba do receber, directa-
mente da Kuropa. utn urande surti 
memo d;vs ultimas novidades. 

Os Brs. médicos do Interior prdi-ni 
dirigir seus pedidos, qne setfto atton-
didos Immedlatamento. HO-'.)! 

â L A M B l Q U E S 
Pelos systemas mais aporfeiçoado», 

resrriadores e todos os pertences paru 
os mesmos, fabricamos cm nossas of 
flciniis do Campinas, a preço' som com-
petência, assim cumo vendemos cobro 
e todoB os pertences, separadamente, 
para fabricação dos mesmos. 

C u n i p l i i r i H 

Ü — Largo da Matriz Nova — % 

ANDURSON, 8 ' )TTO MAIOR & C 

Í O - 1 

Elixir M. Morato 
. . . tenho applicado om minha clinica 

o Elixir M . Morato, propagado por ü . 
Carlos, com grande proveito noa oasos 
da syphllls - terciaria, espeelalnaott) 
qnando ohronica. 

Dr. Antonio Bevero Wentrsláu (Riu 
de Janeiro). 

Agente* em 8. Pau lo : 

P e U o l o R M I O I I » « L C . 

II — Rua <ie S. Dento li 

« " e dor».) 

. . . . Depois do multas oxperleiiclaa 

e acurado estudo sobre o seu grande 

remédio Elixir M. Morato, o qual tenho 

ministrado nos hospitais o em minha 

clinica particular, resolvi, do accordp 

com o meus ilinstrtw CJ.Ilegas, o df. 

Medolros, dr. Lefèvre o dr. SA Men-

dez, applical-o pela seguint" fórm», 

sendo casos do syphllls inveteradaa 

rheumatismo ehronico e b o u b a s . . . . 

Tenho tido o melhor suceesso com 

o Elixir M. Morato. o alguns des meus 

collogas chamam-lhe com razão (te 

talva-vuVis. O seu remédio é um pro-

dígio o uuico como anti-syphiütico e 

uiti rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em S. Pau lo : 

P e i x o t o R e i e l i a «Jfc 

11—Rua de S. Bento—11 

( 4 « , HM o dom.) 

LEILÃO 
D E 

Solidos moveis 
U t o o s l l l o * d e u s o ] < l o m o « -

t i c o , e l e . 

A . V A Z 
Com auctorlsaçfto do dlltlncto ma 

Jor A n t o n i o « l e O l l v o l r n 

P e i i n s , que, eom a exms. família 

so retira, vende em loilâo todos os mo 

veis o objectos do mesmo sr.. qne para 

facilitar aos srs. protondentos foram 

removidos para a 

LADEIRA DE S. J 3 Ã 0 
o . 7 

Terça-feira, 7 do corrente 
A's U 112 horas 

MOVEIS, etc. 
S u p e r i o r n i o b l l i u a u s -

t r l a c n , com assento e espaldarde 

palhioha, 17 peças, camas o coleliOe» 

para casados, solteiros o crianças, ca 

deira austríaca com balanço, toilettes 
com mármore o grando espelho, linda 

eupnla e cortinado, carrinho para 

orlança, criado mudo, mesas para jan-

tar, guarda-iouçai, cadeiras austríacas 

espelhos, quadros, tapetes, lampiões, 

cantonelras, onfeitos, louças, crystao», 

porcellanas, talheres, moinhos, t rem de 

cozinha. 

C i n c o c a n a s t r a * e o m -

p l o t a i n e n l e n o v i i » o muitos 

objectos de uso doméstico. 

Na mesma occasi&o sei A vendido, pa 

ra prompta l i q u l d o ç i i o , 

O s e g u i n t e : 
• » » « * ó r t e * « I o l e v o n t l -

n o p a r » v e » t l « t o s « | u » l i -

d a t l e s u p e r i o r ) . 

9 1 i i e ç i i x <1 « <• l i I » J> « 

a m e r i c a i i i t H Ifazenda especial) 
Artlxos de armarinho e multes ou 

tros obJectoH que sorfto vendidi 8 om 

lotes,ao « « I c i t n i - o « l e U » l o » t 

Terça-feira, 1 do corrente 
% ' a 1 1 h o r a » 

L a d e i r a d o S. João, a. 7 
AGBN' IA 

A. Vaz 
AOKNTE DB LE ILÕBS 

Leilão judicial 
o LKIL0E1R0 

M. CA MPOS 
KFCRIPTORIO : 

S A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Com o competente alvará, f a i á lei 

lã > judicial. 

Terça-feira, 7 do corrente 
A's 11 hora» da manhã 

Visconde Parnahybi 
n . 6 2 

| H o r t l m e n l n d e a è c c O H 

o m o i h i x I o M , u t e i > « i l i o i , 

e l e . , e t c . 

V l l e annuncios no Diário Popular 

de 6 e Commercio de S. Paulo de 7. 

Ê' terça-feira, 7 do corrente 
A'8 11 horas 

62, Rua Visc DíJe do Parnilivlti, 62 
PELO LEILOEIUO 

H O Ü E Ü U ( h l l l H h 

6 0 — ? 0 . . . 

C a r r i n h o a p a r a c r i a n ç a 

Vendemos ntals barato do que qual-
quer outra casa. 

Variado sortlmento. 

CASA D O THEKVOMETRO 

: t « » - i t u « n i r . M t o — : t * > 
30-;a 

ELIXIR K. M W 
B' o soberano depm ativo que veh. 

salvar a hnmar'dndn. ( 'ura todea os hu-
mores syphilitleos cura o rh< umatie-
mo e enra a uwTh f a . Foi dos indí-
genas que veiu o segredo da cura df. 
morphAa pelo Elixir M. Morato. 

Agontes cm 8. Paulo : 

P e i x o t o i i i t e i l u «S: C . 

Rua ile S. Bento, 11 

(4M . rt« e dom., 

ELECTftiCIOADE 
Maciiinaa Qriff, correntes continuai 

o indueçAo. Chegaram as medalhas do 
dr . Ractux para as pessoas nervosas. 
Palmoiras eieetricas, anneis, collaree do 
itoyer du todos os nn meros. 

» 0 - l i . u n l > l r e i t n — 9 0 

DDPFLB8 & C. 8 0 - J 2 

0 DR. LEITE MORAES 
Mudou so para a rua da Consolaçfc. 

n . 1» _ 8 0 — 1 3 

TERRENOS 
CAMPOS ELYSEOS E RUA 

JAGUARIBE 
(8 ANTA C E C Í L I A ) 

1'revlno-se aos pretendentes que pro-
curam estes terrenos que existem so-
mente poucos lotes A venda nas <%la-
i n e d n s < l o T i * l i i f i r i | i h o , d o H 

l l e i u l i ú s , i t m l r a i l a H , « » i-

r i i e l c i i l i o e . l o i i o H l -

l » « * l r < » , o m K i t e m S i i n -

t n 4 > e c l l l » , nas r u a a . l « i -

K i m r i b e , C o r t u n » t o o 

( . o m b o r d l . o que a liquidação 

doa mesmos contlnúa a ser etfe.tuadn 

a preços mui to baratos, à d e 

D e n t o , K l » 1 ° n n d n r . 

(alt.) 80—17 

Ó p t i c a 
Orando variedade de oc.ulos o pin 

cenez, do ouro. du prata, uickel. aço, 
tartaruga, passemam, oeulou de alcance 
de todos o» tacanhos. 

. k o X í i e r i i i o i i i c l r o 

Rua Direita, 30 80—83 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e M . P a u l o 

F A B R I C A 

V U X A MABIANNA 

, Aperfeiçoada com no tas machl-

I nas e apparelho»,,pôde agora rira-

I Usar ootn os phosphoros extrari-

I gel ros, tanto em qualidade como 

| om preços. 

V K M i m M - t E 

14-EUA DIH3ITA-14 
Sscriptorio da Companhia 

AO COMMERCIO 
Alugam se nm magnífico sobrado o 

armazém com quintal e todas as ac-

commodações, na rua do Gazometro, 

83 o 85. 

Para Informações, na rna Plorencio 

do Abreu, 2 (largo de 8 . Bonto). 

As chaves acham-so na casa do sr . 

Santlno Caropl, m a Monsenhor Andra ' 

de, 31-A. 8—fl 
- -

Motor a gaz 
Vende se nm exeellente motor a gaz, 

qnasl novo, da força de tres cavallos. 
Trata se A rna de 8. Bento, 19. 

6 - 3 

G r á t i s 
G r á t i s 

A lodo o freguez que nos 
comprar de 13000 para 
cima, daremos 12 lindos 
cliromos sortidos. 

CASA FEREEIEA 
Rua de S. Bento, 56 A 
(Proximo ao largo do Rosário) 

3 0 - 4 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fabricação especial; 

grande sortimento de mnstea para as 

mesmas. 

Caixas de musica, suissas, garanti-

das—grande variedade—preço ao al-

cance de todas as bolsas 

A o T b c r m o m e t r o 

Btta Direita, 30 30- Ü4 

L E 1 L Ã O 
D E 

1 p r é d i o 
E U P l l t \ P O H \ 

J i A « L i F i A L 
Devidamente auetorisado pelo pro-

prietário, venderA em leilBo, ao melhor 

lanço obtido, 

Na dia cU. festa de 
Pirapora 

Uma bôs essa, situada eni frente d * 
egreja. coutando rala. alcova. varanda 
o cozinha, com bomquin ia l >.té o rio. I 

B0a coustrucçfto do ti jolos o oc. 1 

perfoito estado de coosei vução 

V e n d a I t v r e e d e n e n t l i a ! 

• • n ç n d n < l e ô n u s 

A o m e M i o r p r e t o o b t i i l o ; 

Em Pirapora, no dia da festa 
PKLO LKU.0E1R0 

J- A . L E ^ L 
( l o n d i ç ò e x : I - I ^ H H I «6.-

»(o. < t f i i ; r i | i l . u t ' « e m i . ; 
( l i a s . 

C A S A ! 

Vendo i o uniu nos Campos E y<-eo» | 

eonrlrucçao íuod.rua, coiu grande ja i - j 

d im. 

Trata ;.e na l ua da Bstaçfto, n . 0 

10— 7 ! 

Bronch ig- ia 
A casa UUÍIIOB & C. acaba do rc • 

cebor esto luuravilhoso inodlcaiueiito 
contra tosses remittentes e bronebites 
chronlcas. 

Proço do cada vidro. SOOO. 

30 — A' ROA DIREITA - 8» j 

l > u i n o » & C . 30 - 2 ; ! 

Dormentes 
Compra-ce o contracta se qualquer 

qnantldado do dormentes. t 'uga se beiu 
o A vista. Trata-eo na rua do 8. Cae-
tano, n . íí2. 

Para theatro, campo o marinha, o 
qne ha de mais moderno, a preços ba 
ratlssimoB. 

Ao Thermomtlro 

«o - h L A W H h l T A - ao 

80-34 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grande armazom de eêccos e mo-

lhados por atacado e casa lllial em 

S . Simfto. 

Importam vinho, coreaes, sal, ci-

monto, ferragens e ontros artigos. Re-

cebem A com missão qualquer attigo 

de sou ramo do negocio. Compram o 

vendem café o ontros gêneros do paiz 

Casa matriz 
Rua Andrade Neves, ns. 29 e SI 

C A M M V A M 

C & 3 & F Í O A I L , 

M . ü i i t i à o 

8 0-Ü3 ( 3 " , 5 " , sabb. e dom.) 

GELE BR E A N A RCflíST A 
é o vinho t l n n I k o t * o , pori,ue 

osaniio-FB delle, nAo so gastatA dinhei-

ro no boticário. 

Uma dnzia. It-tOOO. 

Importam Â N G E L O S0LBIAT1 ít C., 

rua João Theodoro, n. iO , caixa do cor-

reio 165. 

Deposito do vinho italiano n i : i r < * n 

< 2 < i t t l n m - M , champagne. cogni-c, 

etc. etc. 

Devolve se o dinheiro aos srs. com 
pradore» que não ficarem satisfeitos. 

30 10 

Rstab leeimento Hydrothe apico 
I t u n d o G n z o i n e t r o , n 1 

Sanatório 

DOS DB8. TArAJI» K PAI.-STO 

Banhos quentes e frios, duc lus go-
raos, circulare.-, perineaee, vaginaia, 
etc., etc. ao - 9 

AGENCIA CQSN9EK1CAL 

Escriptono. Transa a Coaiiitrtii, !G 

Comp.il e von-lrt liiulxa, t erre noa e t u u , 
EVAOTÜ ai)f,--3 liypctbtu-A e C»UÍÍÚ. dei. 
cuuu lulraa b faj ii .li Li kniii^iu comm«rci»L 

C A I I L O 

f" 

\ I 

Sr"* ' a ^ '* - - t & h F & s f 

i 

1 

l i R N A M E R T A Ç l O 
Fará sala^. qual tos e vui aiulas : ga-

leria», gravuras, ricos erpelbos, oloo-

graphiaa, jarras e um grande sorti-

mento de blbelots, vendemos com gran-

de abatimento 

U u n i » i r o i t « , u . a o 

J O 22 

Moléstias da Pelíe 
8 Y P H I U 8 E V IAS URINARIAS 

Especialista 
• > r . V l e l r n d e M e l l o 

IJAHOO UA SÉ,, 7—Du 1 AS 4 liuia» 

_ . 
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Pr 
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5 ° 
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JOCKEKLUB 
Programou para a 20* corrida, a realisar-se no dia 5 da agosto de 1894 

DO llippodromo Paulistano 
1° P A R E Ô — E X C E L S I O R — Arilmtos nacionais do inoio eanuuo — 

I V o u i U w « 0 < M M H O 1° e I V O . 5 n o 9 » — I > l » t u n 
elus I . O O O m o t r o H 

ANIMAES ÇOR PESO PROS>HIKTAWOS 
[ Arack Castanho. 51 kllos Cond. Marcial 

2 Comparsa AUsSo . . . 68 > Guanabara 

3 Guaraciaba > » » Brasileira 

P A R K O — EXTRA — Animaes do qualquer pa l i - P n s m l o » ! 
l O O j uo l * e I IOcJ a o » » . — D l R t a n c I a i l . f l O O 
m e t r o * 

1 Pokor Castanho. 65 kitos Cond. Marcial 

U Zamboio » "O Santista 
U (iladstono » 66 > Dr. Rodolpho Parla 
» Roso d'Or Alas&o.. . 80 » » » » 

3> P A H E O — V E L O C I D A D E — Animaes de qualquer paiz- P r e -
m i o u : O O O A u o 1° e l « o a a o D I a t u n c l a t 
l . V O O u a e t . r o » 

kllos Coud. Santista 
» Rinaldu Sal I es doOlivoira 
» Dr. Rodolpho Faria 

X Glanlivat Castanho. 54 
i Farruco AlasSn. . . 68 
3 Gladstono Castanho. 68 
> Roso d'Or AlasSo . . . 53 
» Gleveland Castanho. 62 » » > 

4 ° P A R E Ô — D E R B Y - C L U B — A n i m a e s estrangeiros de 2 annos e na 
cionaes du S - P r c m l o » t O O O j a o 1° o 1 S O A a o S . » 
— D i s t a n c i a t 1 . 4 K O m e t r o s 

1 Tan-Tan Alasfto. . . 41 
> Mercúrio Z a j n u . . . . 43 
2 Bruce., Castanho. 48 
3 Lion d Or » 46 
» Annita Alasfto. . . 46 
4 Draco Donradllho 43 

kilos . . Dr. J . B. de Paula Souza 

» F. Paula Souza 
» . . . . . Coud. Aranha 

J . Pacheco do Toledo 

» « P A R E Ô — J O C K E Y - C L U B -Animaes de qualquor pa i z—I» re-
U I I O M S M O O . I a o 1° E l O O J a o 9 ° . — D i s t a n c i a i 
« . 4 0 0 m o t r o a 

1 Qladntone Castanho. 63 
2 Zamboze » 63 
3 Farruco Alasfto... 63 
4 Casulo » 60 
» D. Estolla P r e t o . . . . 46 
5 Judio (exKscossez) Castanho. 65 

kllOB Dr. Rodolpho Faria 
» Coud. Santista 
> Rinaldo de Salles Oliveira 
» Coud. Marcial 
» » » 

Stud. La Plata 

O » H A M E O — S U P P L E M E N T A R — A n i m a e s nacionaes do meio o puro 
sangue, sem victoria— P r e r a i O M : S t O O j a o 1° e I O O A 
a o « » . — D I M a n c l a : I . V O O m e t r o s 

1 Gracil 6-1 . . Dr. J . B. de Paula Souza 
2 Marcial 68 . . Coud. Marcial 
3 Corytiba 55 » Oriento 
4 Carapeiro 54 » Vicentina 
& Frippon 51 > Guanabara 
6 Guaraciaba . . . 60 > Brasiioira 

0 1.° parco ser & malhado ao m e l o - d l n e m p o n t o , e os ou-
tros com pequenos intervalloa, aflrn do qrieo divertimento poesa terminar cedo. 

A Directuria pode aos srs proprietários dos auimaos intcrlptoB no pa-
reô EXCELSIOU o obséquio do tel-os no prado ás l i h. o 16. 

O «."'secretario, A . F O M H 

J O C K E Y - C L U B 
Projesto de ínswipçáo para a 21." corrida, a reali-

sar-se á&nüago. do c o r r e n t e , 00 Eippodromo 
Paulistano. 

1° p ireo—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue. 

—Prêmios: 5008 ao 1." e 100S ao2."—Distancia: 

1.700 metros. 

2o pareô— DERBY-CLUB —Animaes extran^eiros de 2 annos 

e nacionaes de 3.—Prêmios: 500,? a o l . ° e 100S ao 

2.c—Distancia: 1.000 metros. 

3 ' pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 

sangue e animaes nacionaes de puro sangue, sem 

victo ia.—Prêmios: 500S ao e 100S ao 2°.—Dis-

tancia: 1.200 metros. 

4* pareô— CONSOLAÇÃO —Animaes estrangeiros que não 

tenham ganho nesta distancia.—Prêmios: 500S ao 1." 

e 1003 ao 2.»—Dis.ancia: 1.200 metros. 

5o pareô—EXTRA—Animaes extrangiiros que não tenham 

ganho grandes prêmios e animaes nacionaes.—Prê-

mios : 700S a ) 1.» e 140$ ao 2.»—Distancia : 1.700 

metros. 

As inscripçõesencerram-se segunda-feira, 6 do corrente, ao 

meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 
ô 2.» SECRETARIO . A . F o m m . 

n 

u u m i 
ik 

Almeida Guedes Sc C. 
Os proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias silo á rua 

Florencio do Abreu, ns. 43 c 45, resolveram, em virtude do balanço a quo ora procedem, 

fazer reducção convidativa no-! preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-

soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 

artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões <le sua ca-

sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylns RENAISSVNCE 

LUIZ XIV, XV e XVI e PHANTASIA, forradas a damasco de soda egobelins, importadas das 

mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados : 

Enorme variedado de RIBELOTS, verdadeiramente artísticos, alem de outras orna-

mentações para casas de gosto. 

Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

ALMEIDA QUEDES £ E. 
4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S. PAULO 80—3 

PARA 0 FRIO 
V e j a m o G R A N D E e V A R I A D O 

© s o r t i m e n t o d e 

§Capas 
Paletots 

Waterproofs 
^ d e c a s e m i r a p a r a s e n h o r a s 2 

iPBEÇOS D I U T B S O O S ! 
wr* « a * 15 X I 

X 

MATERIAL 
P A R A . 

Estrada de ferro portátil 
SYST1H4 ABTHU8 SAPPKi, B tBL IH 

R l t o l n , S O Q i i i / i n o O O O m / m 

TRILHOS DE AÇO portáteis 

VAGONETES com b a c i a de v i r a r , para aterro o transporte de 

café; lotação de 500, 750 e 1.000 litros. 
VAGONETES D E P L A T A - F Ó K M A , para transporte de tijolos e 

pedras. 

VAGONETES para transporte de lenha, desvios, giradores, 
curvas, etc., etc. 

Vendem b» p u r a l i q u i c l n r 

abaixo do p reço do custo 
H A S E N C L E V E R & C. 

R u a d o C o i i i m o r r i o , O C a i x a d o c o r r e i o , T O 

S . P A U L O 9—1 (dom:, 8 . " 8 5.") 

551 - RUA DE S. BENTO-511 

H e n r i q u e B a m b e r g & C . 3o-n... 

• • 

n 

- a • A , R u a S . B e n t o , 
PROXIMO D0 LARGO DO ROSÁRIO 

Sortimento colossal em roupas brancas 
p a r a h o m e n s , » e i i l i o i - J<w o e r l « n ç n « , q u e p r e c l s a m o t t v o n i l o r p a r a c o m p l e t e 

l i ( | i i l < l i > V i i o . n e m r c i t e r v a d e p r e ^ n i i 

Bm seguida damos um pequeno resumo do preços do alguns artigos do que s" completa o sortimento da nossa cas» 

GÂRVÁO CARDIFF E NEW-CASTLE 

CARVÀO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE TOTE BROTHERS 

Contracta o fornecimento ás estradai de ferro, fabrtoaa, etc., ste., par» 
o que tem sempn um grande ttock. 

O engenheiro Augusto M. Baptlsta, representante da G A P F R É B 
G I I I N L E « J t R I B E I R O , de San t o * . 

.Escrlptorio: Bm ia Quifanfa, n. £-». P a u l o 

C a l x a d o c o r r i # - t * M . (dom. 4 " e 8») 

A 8 Í O O O 

guardanspos adamascados; seu valor 
I1S0C0. 

A 1 V . S O O O 

guardanapos adainascados ; seu valor 
16|00<I. 

A O j O O O 

atoalbado para mosa, enfestado e ada-
mascado, linbopurc; seu valor—101. 

A I j S O O 

tecidos brancos abertos o setinetas, 
mussolinas; seu valor era 21200. 

A I K R Í O O O 

collete Imitaç&o Vertu; seu valor—28$. 

A H Í O O O e I O H X X ) 

vestidos bordados para crianças; sou 
valor era 181000 e 251000. 

A I S j O O O 

colcfias de fUBttto, francesas, bordaHo 
em alto relevo; s«u valor era 28$. 

A a s o o o 

cassa de côr, onfestados lindos, pa-
drões proprios para cortinados; BOQ 
valor era iOtOOO. 

A I M e V K r S O O O 

enxovaes completos para baptlsados; 
sea valor era SOtOOO. 

A t o d o p r e ç o 

guarda-pós de pa l l i de soda, para BO-
nbaras. 

G R ^ V A T A R I A 

A « O O r i s . e l . J O O O 

laços modernos. 
A l j U O O 

laços de pura eeda o qualidade muito 
Una. 

A S J O O O 

gravatas Príncipe de Salles. 

A VÍOOO 
gravatas rogata, feltios modernos. 

A 10<5 e l » j O O O a d ú z i a 

collarinhos puro ÜDbo; sou valor—183. 

A 1.3 O O O 

bonets de agasalho para crianças. 

A I O A O O O 

uma dúzia de meiax para bomom, qua-

lidade multo fina; seu valor—25tltt). 

A V 5 0 0 0 

meias de 18; seu valor—4$000. 

A M . J O O O 

vestidos para meninas; seu valor era 

10$000. 
D e s d e S j H O O 

oorpinbos bordados e com renda, para 

SenHoras. 
a " i . s o n o 

cretone, grande largura, para lençóes. 

D e s d e 1 1 , 5 0 0 0 

costumes para meninos. 

A V , ! 0 0 0 

cintos de couro, ultima novidade; sou 

valor era 81000. 

T n A l H Â S F f P U O A S 
Tomos enorme sortimento que vonde-

nj'is stm reserva do preços. 

A 1 0 , 5 0 0 O 

lençóos turcos felpudos; sou valor, 20J. 

D e s d e l O j O O O 

salas bordadas, artigo muito suporlor. 

Temos grande sortimento dos melho-
res fabricantes do Universo o quo 

vondemos com pouco lucro. 

A Í M O O 

folpo para toalhas do banho 

A I K Í O O O a d ú z i a 

pnnhos de l inho; todos vendem a 24$. 

a « O J O O O 

camisas de-percal francez, padrões mo-
dernos, com collaiinho virado, que 

todos vendom a I2OS0OO. 

A A O J O O O 

camisas oom peito de fustAo de côr, 
verdadeira novidade; aeu valor era 
160$000. 

A 1 0 3 0 0 0 

camisa com peito bordado, para casa-
ca. Garantimos quo todas as catas 
vendem osto artigo a 228000. 

A T O í O O O 

Camisas com peito de pregas ; seu 
valor—140$000. 

B R I N D E 
Paçemos a tódo freguez que nos compre a quant ia de 1080Ò0 para cima um l indo brinde 

surpreza', cujo valor è de 51000 cada u m 

O motivo desta l iquidação 
Garantimos a qnero nos preferir, oomprando neste estabelecimento, qne, se fazemos este* grandes abatimen-

tos, é porque prooisamns de liquidar completamente, para mndança de artigo, e assim acreditarmos esta essa para 
qne no futnro possa sor considerada a mala baratelra do 8. Paulo. 

P R E V E N Ç Ã O 

)m 

A i 
? ? 

( B r e v e m e n t e ) 

3PP1 
/ 

J, . l> • • • 
? 

A C. v l 

SÜITORHS 
Acaba ile satlr à luz e zcta-se i «tu 1a 

6." íolimí da 

BIBLlOTnEU D' EKStf• INTUITIVO 

compreberdeniio a 

B O T A N I C A 
do eminente sablo i n g i e z 

J . D . H O O K E R 
versão do i n g i e z pelo p r o f e s s o r 

R. Y ILLA • LOBOS 
uni nitid i voluruo illuslr.ido eom 72 

(iravurss 

PREÇO 2$000 
E « t « l i v r l n h o t o m p o r 

U m r o r n e c e r n o « es -
t u d a n t e s e n i n a d o 

r o » o a c o n h e c l -
iiKMitoH e I je-

•neiitnreis 
d o s 

p r l n c l p n e a 
p l i c n o m e n o M 

opc i -ndoH IIH vi-
d o diiK |>li>iit»n, nil-

n U t r a r - l h e s n m II 
o r l f ü i t i i v ã o iii<'llio<lii'a e 

e x u c t n nu o b n o r v u -
Ç H O d O H V«"K«"t j C » 

e , O I I t. r o >* t M , 

e i x e r r l l n l - o u 
n o s<pi>li-

C I I V I I O 
« l O H l e t i c o -

n l i c r lmcnto t i , 
|>:>i-it conN<>giiir 

u m « ' « t u d o iii4*t lio— 
d i e o <1 M l i o t H i i i c s . 

O» editores lenihram aqui nova-
mente ns volumes j/i publicados dessa 
utiliorlnta Bibüothcca : 

I vol. Cco(;i 'M|ililii l ' l i j ' . 
Í-SCM, per A. OEKIE 

II » ( i p o l u g i n , do mosiuo 
a. u tor 

III « A H t r o i i o m l o , por N 
I .UCKVEK. 

IV » C h i i u l c a , por H. E. 
HOSCOE. 

V » L* l iyt» l< -u, por BALFOIÍB 
STEWAHT. 

VI » I t o t o i i i c u , por J . D . 
HOOKEK. 

Preço d e c a d a v o l u m e 2 $ 
S. P A U L O 

2 5 , B u & á o C o m n i e r c i p , 2 6 

PIANOS 
Casa Especial de Pianos 

FREDERICO JOACHIM 
Único representante da fabrica I t u d . I l i a c h H o h n , fundada 

em 179i. 30-19 

R u a d e S . J o ã o , ns . 3 0 e 3 4 
.. • . • l * í - ' , » Mi 

CAL VIRGE2VX E E X T I N C T A 
A melhor o nm's acreditada ( > n l para consti-ueç&o. 

Preços sem competencia 
f e d i d o » a 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

i K H t i-1> <1 II «l o Jorro Horoenhana) 
ao 36 

R u a d a R ô a V i s t a , n . 1 1 

P r e v e n l m o n a o s n o s s o a ft-egneíe« q u e e s t a l l q n b l u v A n d u r a r á p o r I > * | I B Ç O 

' d e S O d i a s t p o r e a t e m o t i v o p e d l i n o a a l A i l a a a * p e a a o a s q u e f a ç a m 
J6 o « e u i s o r t l m e u t o . 

« t ' 

5 6 - A — R u a d© S ã o B e n t o — 5 6 - A 

A' P R A Ç A 
Efflslo Quillci & C. , tendo .ompia-

do a antiga fabrica Bolidair, livre e 
desembaraçada do qualquer reipouia 
bilidade, paitiolpHm no eoinm-relo (Bi 
geral que runtiiiuatu u ru> . m ramo 
de seus an' ICMO e.<, prvriiiuiiilMFem 
pre bem ser-ir aos fens friguezoenSB 
eneoinmendas em que forem dibtin-
guUos, nfto ró em xari/|its. cerveja 
licores flnos, chocolate, bebidas de 
todas as qualidades, como também em 
assucar, aguardente e espirito, do que 
tflm sempre grando depôs-1to. 

8. Paulo, 3 de agosto de 18!)4. 

•2—2 E m s i o QCILICI 4 C. 

A' P R A Ç A 
JoSo Evangelista Casanova & C., 

pelos soclos abaixo assixnadcs, únicos 
responsáveis da tlrma, deelaratn a ceta 
praça e fts de Santos o Rio de Ja-
neiro que nesta data venderam aos 
srs. EÍIisio Quillci & C. a fabrica de 
bebidas (antiga Bolidair) sita & tua 
25 de Março, n. 81, livre e desemba-
raçada de qualquer ônus ; e como en-
tendem nada dever, fazem esta decla-
ração para, se alguém, por vertura, 
se julgar credor, apresentar soas con-
tas no prazo do 20 dias, que, sendo 
legaes, Bordo pagas. 

8. Paulo, 3 de agosto de 1804. 

MIGUEL CASANOVA 

2 - 2 JOÃO JOSÉ DE FREITAS 

SABAO RUSSÕ^ 
M a r a v i l h o s a e « « e n o i i 

Pi.EPA AOA P U 

JAIME PÀHAOEÍA 
APPEOVADA /RLA BXHA. JUNTA D* 

HYGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de medicou dia 
tlnctos e de pessoas de todo ocritero 
atteatom e pr<-.onl«3ni o H n h i l o 
I t u o s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgibs 
OoEtus/Ves 
Uarthros 
Biuplngens 
Pannos 
far-pa» 

Ksplsbas 
Doros rhojniatlrrf 
Dores de oabeça 
Perlmentoa 
Bardas 
Chagas 
Rngas 

KrupvOu- cutani as e mordednras de 
insretos venenosos, etc. 

A ante « a melhor AQUA DB 701-
LBTTK, reunindo em si todaa as pio 
priadadaa das mala afamadaa 

Vinde-se na Companhia Panlists 
Importadora de Drogas e em todas a» 
outras drogarias, pharmaoiaa e ojai 

10-8... de perftimarias. 

Grande liquidação de moveis 
• I o < > H t n l > ( < l e e l n i < > n l o d r ' n o i T > i r i n d M 

Á N E W - Y O R K 
3 — Rua de S. Bento — 3 

Os seus proprietários res< Iverarn, de commum accòrdo, 
liquidar todo o conjuncto de moveis que guarnecem a sua 
antiga e acreditada casa de.moveis, pelo custo, tendo grande 
quantidade de moveis nacionaes e exlrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
factura que está em despacho. 

C A S T Ü O & F I G U E I R E D O 
S - I & m E ) E B K M T O - ® * ' - 1 5 

PâBlNBÃ DS TRIGO 
n o A O n E D I T A I M ) 

Moinho Cylindros do Bosario de Santa 7é 
Chama a attençSo dos padeiros e fabricantes de massas para os pro-

duetos daquclle estabelecimento, quo s&o as melhores farinha." até hoje im> 
portadas. 

Suas marcas s&o: 
Marca C muito superior para confeitarias o padarias de lnzo. 

> BB para fabricas de massas o pfto superior. 
> B para pão do 1 * qualidade. 
> A para pão commum. 

VENOE-SE NA RUA EPISCOPAL, 33 
Proviucveo que os proprietários do estabelecimento deram cs paseps ne-

cessários para perseguir com todo rigor os falsificadores destas marcas. 
i f i — l . . . 

THE AT RO S. JOSÉ 

" . — • S S M F J R J E 2 A L í f f S Z M H Í . C / M ® 

ope r a s , operas-i 

C I D A D E D E R O M Ã -
DB ••:-•!.;• 

R a p h a e l X o n i b a 
D o m i n g o , « do >•« 

R E C I T A N . 9 > 

H e g u i u l o r e p r e s e n t a ç ã o , na temporaifa, da applaudida ope> 
reta em 3 actcs, do maestro A u d r n n , intitulada 

A MASCOTTE 
P e r s o n a g s n s 

Lourenço XVII , prineipe de Piomblno, sr. A. Mlisl-Plppo, pastor, G . C. 
To6l—IVincIpe Krltelllnl, D . Maieronl—Kocco, fattore, L. Poggi -M«tteo al-
bergatore, Q. Oppt—Bsrgento Paratnto, T. Babattlni-Un medico, V Jluran-
goni—Bettina, a rubicunda gnardadora do perús, rrla G. Gori Parquah—Ki«m-
n etta, filha de Lourenço, sra. A . V. Maraogonl-Margarida, I. luunt^asn — 
Annita, N . Lanxlni—Giovanna, A . Barbollni—Amalia, G . Urbbuti—Aitlinr 
sr. R. Gualtieri-Armando, 8. Orlandi—Ernesto, A Lamblase—Oariò». I Sai-
torl-Albert.s N . i an i ln l . -

Senhores, senhoras, soldados, aldcdoe, aldear, roontelros, pageos. 
Maestro concertista e director da orchestra, sr. Orate Lambiat. 

Preçoe e hora* do coâtusn* 
A V T S O • p o r íetorminaçío do sr. dr. Chefe de Policia «bMraòouf 
" V A W W ' modldado do publico, os bilhetes de galeria tt-rUto auMXiiÜos. 

Amsnhâ, setronda-feira, brilhante et|iefetfeetMo. 
Brevemente, a magnífica opereta Re e Conncrltto, arr*la da 

sarnela El Rei que rabió. 

Os bllhetee estão desde jA A venda na cbsrntsria da C q n í b t l U -
110 U r « 0 d 0 R o " " * » . » " * » I ' f o r a s u M M V ^ M M S 

na bilheteria do theatro. " ,, ~ 
Os espeotaoulos a o Intransferíveis ainda que dtova. 
Depois doa espectaculoa ha tMnds para todaa as Ugbas. 

• "" lL .4 'V-^ í 



AO CHALET SUISSO 
GBANDB DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga freeca da Serrado Ita-

tiaia • de diversas prooedenclse. 

Q u e i j o s d e f » e t r o p o l l a 

CooiestiTflis diversos assim como vinho do Porto e 
PREÇOS MODIGO 

F r a n o i s o o A n t o n i o L e s c h a u d 
O ® - 1*1111 d a B o n V i s t a — « H 

S . 

(Bit.) 

TELHAS FRANCEZAS 
e outros productos oeramlooe da fabrica Ceramiea' Ypiravga, vendem 

C O U B E T T & C . 
« 4 - B S H j r A M m C < 3 ) M S T A H T - 8 4 

8 . 1 ' A U I i O 

Serviços de tejaclos 
na Alfandega de Santos 

M. LOPES DÀ SILVA 
S a n t o s 

Agente o deppaehunto da 8uperlntendeDcia das Obras Pnbllcas de S. Paulo 

Enoarrega se de despachos e remessa do mercadorias para 8 Paulo, para 
o que dlspOt de pessoal habilitado. 

AGENTE EM S. PAULO : 90-16 

ARTHU» DE C Á S P O I T U R M H O 
S o b r a d o — l t , R u a I » d o N o v e m b r o , I I — « o b r a d o 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 
Sah das regalarei do vapores para 

NçwYork 
ARADIAN PRINCE TO de agosto 

MEXICAH PRINCE 30 de agosto 

O P A Q U E T E 

Esperado de M intevidó-i, sahirá 
para 

N E W - Y O R K 

no dia 5 de agosto. 

O PAQUETE INGLEZ 

IIIHTISH PRINCE 
esperado do New-York, cora esca!as 
por Pernambuco, Bahia e Rio do Ja-
neiro, no dia 16 do agosto, sahirá, do-
po'« da Indispensável demora, para 
H o n t e v l d é o 

B u e n o n - A l r e H e 

R o s á r i o 
Para oarga e passageiros, com os 

agentes 

BELMARÇO & C-
W . B . — N S o se attenderá mais a 

nenhuma reclamação por faltas que 
nSo forem communicadas por escripto 
á agencia, ato 3 dias depois da entrada 
dos genoros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam 
descarregados com termo do avaria, é 
neeessaria a presença da agencia ro 
acto da abertura, para podor verificar 
o prejuízo e faltas, se houver. 

O VAPOB ITALIANO 

Alexandra 
(1.600 toneladai) 

Esperado do Rio da Prata no dia 
80 do corrente, sahirá, depuis da In-
dispensável demora, para 

P a r a n a g u á 
H . F r a n c i s c o 

M o n t e v l d é o 
B u e n o s - l l r e a 

Recebe cargas o passageiros paia 
esses portos. 

Para informações, com 

Américo Martins dos Santos 
CONSIONATARIO 

3 :B, RUA SENADOR FEIJO', 3-B 

S a n t o s 

Rui Companhia de Paquetes a Vapor dt Southampton 

A a h l d a s p a r a a E u r o p a 

do R i o , nol ia 11 de agosto 

Magdakna 23 de agosto, do Rio 
Damée 12 > sotombro, » » 
Thames 25 > » » » 

P a r n o R i o d a P r a t a 

do R i o , em 14 do agosto 

Danube 27 de agosto, do Rio 
i. riftincs 
Nile 

0 > setembro, > 
» > 

Para passagens e outras Informa-
ções: no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, com ers. Holworthy, EIIÍB & C.; 
em S. Panlo, na C a s a L n p t o n , 
rua de 3. Bento, 41 c 48. 

Pacific Steam Nafigatiou Gompao; 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a . . . . 30 de agosto 

O PAQUETE INGLEZ 

Británnia 
esperado no Blo do Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 13 de agosto, sahiri para 
L l a b A n , L a P a l l c e (La Ro-
chelle), P l y m o u t h e I . l v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Estos vapores tocar&u de ora em 
deante no porto de L . a P a l l c e 
(La Rochelle), om logar de B o r -
d é u s . 

RedurçSo nos proços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 21 e £ . 30. 
Dita ida e volta £ . 30 e £ . 46. 
2.' classe. £ . 15. 
3.* dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passagoiros do todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o (Ilumi-

nados a luz electrlca. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons.fi 0., Limited 
RUA DO COM.MERCtO, ii—Sobrado 

P 4 U L O 

LA VELOCE 
Btrlgulont Italiana 

A G E N C I A G F R A I j . N O B R A S I L 

R I O D E J A N E I R O 
R U A P I H M R I R O D E M A R Ç O , 3 » ( « O B R A D O ) 

MAX NOTHHIANN & C. 
Agentes em 8. Paulo: 

A. FREDERICO SGUULZE & C .—Rua de í Bento—62 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITZ &C0MP.—PRÀCA. DA REPUBLICA, 41 

V A P O R E S a 
I V o r d - A m e r l c a Irx Stirlwg Caitle), O u ç a d l G a l l l o r a , V l t -

t o r l a , O u p h e i t s n d l G ê n o v a , M a i d - A i n e r l c a , 
M u l t e i ) R r u z z o , M o n t e v l d é o , P a l -

• n o i , C l l l á d l U e n o v a , I t o H i h i ' l o , 
E U r o p a , H t o d e J a n e i r o . 

O P A Q U E T E 

MüTTEO B8UZZ0 
sahirá de Santos no dia 5 de agosto para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
oom escala pelo R i o d e J a n e i r o . 

R"oebe passageiros para 

M A R S E L H A E B A R C E L O N A 
com baldosçõo om Gênova, 0 preço da passBeem de 8*. classe A 

RS. 1OOJ 0 0 0 
O t»AQÜBTE 

M o n t e v l d é o 
Esperado e m M n n t o i o<> dia 22 do agosto, sahirá, depois de In-

dispensável demora, para 

Gênova e 
com escala pelo 

N á p o l e s 

R i o d e J a n e i r o 
Para passagens e mais Informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o 8 < - h u l z » & C . , rua de S. Bento, 62, 8 PAU1.0 

O s c a r H o r s c h l t z A C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

NAYIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
D O C I E T Â R I V N l t H 

Florio & Rubattino 
X a l K H A © S a f f i O T A © - © B 3 R A S K 2 L , 

O paquete 

m m u m m n i L 
Sahirá de Santos, no dia 5 de agosto, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Viagem garantida em 15 dias. Este vapor é llluminado a luz electrlca e 

tem esplendidas accommodacõos para passageiros de 1.*, 2.* e 8.» classes. 
Para passagens o outras informações, com os 

A g e n t e s 

CAMILLO OBESTA & COMP. 
4 H - I I U A l > í £ B E N T O - 4 » 

S . Ê A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

RE UMBERTO 
Esperado no dia 12 de agosto, pirtirá depois da Indispensável demora para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
cem escala pelo Rio de Janeiro 

P r e ç o - » d a * p a B « a g c n i e m t e r c - . e l r « c l a s s e 

Rs . 90SQ00 
Os passageiros do terceira classe 'eráo condmçao gratuita para bordo. 

Para psssagens, carga e mais Informações trata-se com os agentes: 

P a u l o — J o ã o Bricoola & Gattl, rua JoBo Alfredo, 17-A. Importa-
dores e cambistas. 

S a n t o s — A . Florlta & C., rua S. Antonio, 48 . 
• t i o c i e . I n n o l r o —A. Plorita & C., rua Primeiro de Harço, 87. 

V0LHETIH (72 

a . DE LA LANDEt-LE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

f • TKBSlO Dl 

RM. Pinheiro Chagas 

P A R T E I I 

OS A M O R E 8 DE 8UZANA 

X I I 

O LIV.RO ve rme lho 

O sargento sacou da algibei-
ra o seu livro de lembranças, 
que não se deve confundir com 
o livro vermelho, abriü-o e leu: 

«Kerprigent, gageiro de prôa, 
que foi condecorado em Sidi-
Ferruch; Gerodias, contra mes-
tre do porto; Pilut, Frisé, toda 
a gavea do traquete; Sélihraann, 
Belenfant, Cror, p Gago...» Tam-
bém iBto ameaçava 1 fí, bem en-
tendido, o seu ÇeleBtino disse 
o bom e o bonito i 

—-Esse Celeatiuo, interrompeu 
emfim Liart, não tornará a pôr 
oa pés no meu escaler, é caso 
dèculido. Fica debaixo da sua 
vigilancia, sargento, até ao fim 
da viagem. Se eu soubesse que 
o tinha feito de propósito 1 . . . 
Eu cabia ao mar, se não fosse 
Cybelo. 

Estando em duvida, Liart man-
dàra inflingir ao desgraçado pa-
trão aquelle horrível castigo 1 

—Oh! disse o sargento, pelo 
menos foi um erro de offlcio 
de primeira qualidade, que me 
recia Ber punido; demais, com-
mandante, Celestino é um ta 
garella... Não ha nada melbor 
do que ir de vez em quando 
ás costas a esses patifes. 

—E Caboche V perguntou 
Liart. 

—Caboche, depois da tosa 
que recebeu em Toulon, já não 
abre a bocca. . . E' um homem 
domado. 

—Não gostei daquellas fra-
quezas de Lartigue,tornou Liart; 
ha de ser elle o escolhido nos 
primeiros seis castigos que hou 
ver a bordo. 

-E' bom para se acostumar I 
disse Pedro Cordier, com uma 
cynica jovialidade, que lhe fez 
dar um grande passo na estima 
pessoal do Br. Liart des Ardan-
nes. 

Depois de um momento de 
silencio, o commandante limitou-
se a dizer: 

—E aquillo ? 
—Ainda nada descobri, res 

pondeu o sargento; é uma ver-
gonha I O culpado por força 
não tem cúmplice e guarda bem 
o seu segredo. 

—Procure I procure... pin-
tada parte I 

'—Por toda parte? disse o 

offlcial inferior, num tom inter-
rogativo. 

—Sim, tornou Liart, que dei-
xava entrever o Beu pensamen-
to, se não fosse um marinheiro 1 

—Quem havia de ser então ? 
perguntou o sargento, fingindo 
o mais ingênuo espanto. 

O capitão de mar e guerra 
concedia bastante confiança ao 
official inferior e por ÍBSO dignou 
se responder lhe. 

—Mas, disse elle, pôde Ber 
que seja um mestre, um aspi-
rante, ou menino um o/ficial I 

Só pelo tora de Liart, Pedro 
Cordier percebeu que era sobre 
um official que as suas suspei-
tas pairavam. Não podia ser Pby-
lon, que já estava preso por 
occasião dos dous últimos gri-
tos, nem Rivelles, nem Montoi 
re, nem o doutor, nem o com-
miasario, que acompanhavam o 
commandante na Bua visita á 
coberta, nem Madec, que esta 
va notoriamente no seu posto, 
como Cybelo de certo Babia: — 
era, portanto, de Merval que 
Liart (iescoúfiava. 

Desde então, para Pedro Cor-
dier, Merval tornou-se um per-
sonagem altamente interessante; 
as palavras para estudar foram 
substituídas por apontamentos 
minuciosos; Pedro Cordier tor-
nava a ter confiança em Merval. 

A luz do dia penetrava na 
cella do sargento, atravez da 
espessa lente da sua Janella, e 

ainda elle escrevia. A sua ulti-
ma conferencia com Liart aca-
bava de ser analysada em duas 
linhas; só lhe restava traçar 
poucas palavras no seu indeci-
frável livro vermelho, quando 
lhe vieram bater & porta. 

Era o grumete de serviço. 
Pedro Cordier levantou se 

num pulo, fechou o caderno, 
metteu-o no caixote de segre-
dos, e tornou a pôr da mesma 
fôrma, no Beu logar, a ferra-
menta e a cortina; mas fez es-
ses diversos movimentos com 
tal prnmptidão, que mal teve 
tempo de concluir uma phraBe 
interrogativa dirigida ao seu 
interruptor. 

—Venho acordai o para a cha-
mada, respondeu de fóra o gru-
mete. 

—Está bom, disse o sargen-
to, abriudo a porta. 

Já estava fechado o caixote. 
Apenas sahiu o sargento que 

ia presidir ao levantar da tri-
pulação, começou a ralhar com 
os marinheiros, qne se demora-
vam a saltar abaixo das maças: 

—A pe I a pó I gritava ellef, 
a pé I O commandante deu or-
dem que tirasse a ração de 
vinho ao ultimo que encontras-
M deitado, mas ração de vinho 
é cousa que vocês Já não t êm . . . 
Ha de se encontrar cousa me-
lbor... A pé, mandriOest pati-
fes 1 A pé 1 não ouvem o tambor? 

(Contmüa.)' 

New Zealand Shlpping C.° 
( L i l m l t e d ) 

s a b i d a s p a h a l o n d b b s 

K a l k o u r a 81 de agosto 

O PAQÜKTK INGLEZ 

RUAHINE 
esperado no èlo de Janeiro, de fíova 
Zelandla, em 4 d e a g o s t o , sa-
hirá para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E V B R i V B e 
P L Y M O I I T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes do I d a e v o l t a na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ 4 » . 

Bete paquete tem exoellentes acom-
inodaçfies pata passageiros de I a , 9." 
o 3 . ' ciasse. 

Todos os paquete? desta linha sBo 
(Iluminados a luz electrlca. „ 

Para passagens e outras Informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
EUA DO COMMBBCIO, 43 Sobra,l., 

H . * » A t i t > r ) 

E L I X I R H . MORATO 

Certifico em fé do meu gráu que 
tenho applicado em moléstias syphili-
tlcas ohrenicae o novo preparado Klixtr 
ü lioráto, propagado por D. tW l ü í , 
obtendo sempre os melhores e mais 
•atisfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Âlémde Sá lienda. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a A C . 

11—JStw de 8. Bento- U 

(4», fl»o dom) 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres. 
Paris. 

RS 
burro 

a i . . , 111 < 

0 6/18 
1.024 
1.361 

01/8 
1.037 
1.280 

480 

0 
1 . 0 6 0 
1.396 

6.660 

ortugal 
Itália -

B r l t l s b n a d l t 

Londres » 1/4 
Pari, 1.080 
Batittafgo 1.278 
Itália — 
Llsbôa a Porto. — 
ProVlnda l . . . . . — 
New-York -

B a n c o d e I . I » a « i d 

Londres 8 1/* . » 
Paris 1.081 l .O t ó 

fâiüir.!'.!'.'.'. - «70 

B r a s i l l a n l s e h e Ü a r í Ú f u r 
D e u t s c b l a n d 

Bei llm e Hamb.. 1.272 1.190 
Londres 91/4 9 1/8 
Paris 1.030 1.045 
I ta l l a . . . , - 8̂0 
New-York.. . . . i — B«&00 
Portugal — 
Bespanha — 030 

C . C r e s t a d t C . 

Londres... 9 1/4 8 
Parti 1.031 1.060 
HamBUrgO - 1-296 

Lisboa e Porto.. — 
Portugal - « 0 
Hospanha -

II r.tem foi pequena a anlmaç&o do 
nnj8n mercado cambial, effoctuando se 
aiwU a»slm transacçOes A taxa reser-

, vi l i do 9 3/8. 
! 0 o • fcado do ouro teve regular mo-
vimento. dando os soberanos 28)V0, 

! un mídia. 
| B n Santos houve poucas letras do 
papel piitlcular, a 9 7/18. 

O raorcado do cambio fechou Inde-

cisa. 

C O t A Ç Õ E S 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 6 de agosto de 1894. 

Tabellas athxadas hontem: 

l . o i > d < i a l i i t à L 

a 90 d. K vista 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1.0:u 1.018 
Bamburgo 1.274 1.295 
Italla — 950 
Lisboa | 

e Porto j sterlino » 1/1 0 

Agencias de Por-

tugal — 499 
New-York — 5.600 

A c ç A e s 

Companhia»: 

Paulista Integ 
Idem cora 30 H 
Biogjrana, integrallsad a? 
Central Paulista.. 
Moulianlca Import 
Luz Stearlca. 
Bui Brasileira 
Christoffel á BtupakoB 
Fabrii Paulistana 
Industrial de 8. Paulo, 
ftf-rviwa Marítimos... 
Telephodld»,. 

Baneos: 
Credito Beal.cart. hyp. 

| Coro 20 % 
. Cart. comm 
! Com 2 0 % 
;Lavradores 
| tJni&o de 8. Paulo 
I Idem da 2 ' emissão 
i Comm. e Ind 
Constructor e Agr 

I 8. Haulo . . . . ? í 

Veod. Co ip. 

285$ 225» 
OHJ 611 

156$ 
HU$ 70$ 

L&OT 1 Í J » 

- Z M 
40$ 301 

_ IO» 

300$ 100$ 

1601 
40$ 

110$ 
40$ 
<t. 
W$ 
«0$ 
i«0t 
80$ 

110$ 

130$ 
22$ 
I3u$ 
22$ 

105$ 
30$ 

185$ 
40$ 

100$ 

L e t r a s h y p o t h 

Banoo da O . Rea l . . . . 
DnUo 
Intand. Miu..Jp 

A p ó l i c e 

Do Estado t . 

D s b s s t n r e s 

Vlaçto Paulista. — 68» 

PAUTA 

Pauta semanal ds Alfândega a Roce-
bedoria do Bendas, de 6 a 11 deagos-

& I bom kilo 
OMé SMolhB U080 • 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
m o n a s BspíBiooe «o ato 

6 Alo da Prata, Vercingetorix. 
6 Portos do Sul, Antonina. 
6 Portos do Sul, Ilapeva. 
6 Santos, Regina Margherita. 
6 Santos, Cajrua. 
6 Santos, Mítico Bruzto. 

8 Bordeaux e e«c., Congo, 
9 Rio da Prata, Brüil. 

TAPOKBH A sabib DO BIO 
6 Marselha 0 esc., Bourgngne. 
ft Londres por TonerifTo, Huahine. 
6 Angra e Paraty, Bracuhy, 
8 Santos o Iguape, Itararé. 

6 Gênova e Nap. Begina Margherita. 
8 Cabo Frio e Macahó. Normandia. 
7 Bamburgo e esc , Antonina. 
8 Gênova e Nápoles, Matteo Brutzo. 
8 Portos do Sul, Itapeva. 
8 Caravellas e esc., Auguito Leal. 
9 Rio da Prata, Córigo. 

10 Bordous e esc., Bríril. 
10 New York, Capua. 

VAFOBES ESPERADOS I » SAKTOS 

6 Rio da Prata, Matteo Bruzto. 
7 Rio, Itararé 
0 New-York, Delcamyn. 

10 Europa, Ré Umberto. 
16 New-Yoik a esc., Britiih Prince. 

VAPORES A SAHIR DE SAWTOS 

6 Gênova eNap. Regina Margherita. 
6 New-York, Chinrtr. Prince. 
6 Üufopa, Matteo Bnuto. 
8 Hamburgo e esc., Pernambuco. 

11 Europa, Ré Umberto. 

M A N I F E S T O S 

Vapor francez Matapan, procedente 
de Bordeaux: 

1 cx. confecções, U S A , & or-
dem. 

50 ditas plcoD, a C. Culty & C. 
1 dita maihina, a E. C. dai. 
6 ditas conservas, a C. P.Vianna 

& C. 
44 brs. vinho, a A. Bertholeu. 
92 cxs. sardinhas, a A . Andreottl 

&C . 
8 ditas camisas, a J . Moreira 

& C . 
2 ditas tapetes O porcellanas, a J . 

A . Me'chert. 
2 ditas roupas, ao mesmo. 
1 dita idem, idem. 
íl ditas utensillOB domésticos, idem. 

2õ brs. vinho, a J . B . Kiéres. 
14 ditos idom, a Paul Ducken. 

80 brs.' vinho, a C. Culty A C. 
•J cxs. aguas Vlchy, • Q . Bartoa 

& I rm iõ . 
1 dita eollste», B M.A.Larooque. 

10 ditas oognac, • A . P . Beiendo. 
8 brs. vlnbo, ao roastao. 

24 l/S ditos Idem, Idem. 
6 ezs. idem, Idem. 
1 bro. idem, a C. Levy & O . 

100 cxs. Idem, Boa mesmos. 
I br. idem, idem. 
3 cxs. oognae, a PachecoIrm&o. 

60 ditas Idem, ao mesmo. 
1 dita manteiga, Idem. 
1 dita amostras, Idem. 

16 brs. vlnbo, a M. V . L . Prèrea 
A C . 

10 cxs. fruetas, a A .Tavaree&C. 
20 brs. vlnbo, a A.Bloch & C. 
1 cx. brinquedos, » A . Ruflnl. 

DE LKIxSES 

25 exs. vlnbo, a G . Back^eurer. 
60 ditas Idem, ao mesmo. 
15 ditas Idem, Idem. 

8000 ditas vinho, a A . Leuba A C. 
BO cxs. aguardento, a Piree, Mat-

tos 4 C. 
60 ditas vinho, a Z . BUlow & C. 

100 ditas idem, aos mesmo». 
60 ditas idem, a Gaspar ft C . 
60 ditas idem, aos mesmos. 

16 scs. rolhas, a C. S. Rodrigues 

« tC . 
I cx. mercúrio,«a Campos» C . 
1 dita ferragens, aos mesmos. 

10 ditas aselte, idem. 
18 ditas ferragens, a Z . BUlow 

& C . 
100 dita* vinho, aos mesmos. 
50 brs. vinho, idem. 
10 ditos azolte, a M. Josó Fer-

nandes. 
100 scs. feijão, a Bento de Souza 

A C. . 
2 cxs. vinho, a M. Siqueira Mar-

ques. 
10 scs. rolhas, i C C, á ordem. 

100 exs. vinho, B O, Idem. 
80 brs. idem, a M. Guimarães 

A C , , 
200 cx*. vlnbo, N C, i ordem. 

2 ditaa ferragens, a F . de Souza 
& PÜxoto. 

1 dita mercúrio, aos mesmos. 
200 ditas vlnbo, T C A 8, A or-

dem. 
10 ditas palitos, a Geraldo Leito 

& C 

DO brs. vlnbo, a José de Carvalho 

& O i 
100 exs. Idem, aos mesmos. 
60 ditas rolhas, idem. 
60 ditas vasl&s, idem. 

DE LISBOA 

4 cxs. sardinhas, a Andreottl 

& C. 
139 engrs. ladrilhos, a A . Leuba 

& C. 
2 ditaa.oolnmnas, aos mesmos. 
1 ditos banheiras, Idem. 
1 dito meea, idem. 
2 exs. palitos, a Araújo Tavarea 

& C. 
167 scs. rolhas, a A. L . Tadien 

A C . 
2 cxs. palito», a Geraldo Leite 

&C . 

i 

B a n c o d e S a n t o s 
C A P I T A L : R s . 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

a l a n c e t e e m 3 1 d L e j u L l l x o c i e 

ti 

po 

1 8 0 4 

ACTIVO 

Accionistas: ontradas a realisar 
Letras descontadas 
Empréstimos em contas correntes 
Empréstimos sobro hypothccas 
Propriedades do 
AcçOes de Bancus o Companhias 
Bypotlioctis III banas 
Valores depositados 
Diversas contas . . 
Caixa: em cofro e om poder dos Correspondentes. 
Letras a reccbor 

120:500$000 
6éti:556$280 

l.W)5:233$77S 
233:6498780 
620:9 lf*$350 
200:80c$000 
3f>5:000$( >00 

3 202:823$«00 
70:1378520 

28tt:03a$987 
148:4081013 

Rs. 7.816:i55i)t278 

AC 
Cl 

P A S S I V O 

Capital 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
Depósitos por letras 
Contas correntes sujeitas a avisos o com retiradas livros 
Letras o obrlgaçOis a pagnr 
Cauções o títulos depositados 
Garantias por hypotliocas 
Diversas costas 

1000:0001000 
76:700$00u 
24:000$000 
80:68ü$4o0 

1.416:116$l»l 
241:8861410 

8.263:0I0$833 
355:()00$o00 
1M:Í5Ü$ÍÍ04 

Rs. 7.616:659$278 

n 
SEI 

H . 

Santos, 3 do agosto de 1894 

E. o 11 O . 
Ptlo Banco de Santoi: 

ERNESTO C. GOMES, presidente 
JULI.ÍO CAKAHUBÚ, gerente 

t i i i i i i m u bai of mm yuíic\, LIMITÉD , 
Capital subsci ipto, í 1 . 0 0 0 . 0 0 0 Capital realisado, £ 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA, £ 320.000 
• "71 

Unlnneete d a c a i x a fi l ial c m P a u l o , em 31 d e Ju lho d e 1 8 9 4 

w 
da 
de 

Oa 
da 

A C T I V O 

Letras descontadas 
Letras a recebei 
Empréstimos, contas eaueionadas e outras 
Penhores do eiuprostiino», otc. . . . 
Diversas contas 
Caixa: eiu moeda corrente . . . . 

051:5821020 
735:7rt8$760 
3tí8:508$tfó0 

1.488:571$000 
1.1112:4773870 

965:474$550 

Réis 6.1..6: ',831550 

PASSIVO 

. . . 5:408$720 
, . . 608:i>67$800 
. . . 1.121:7903710 
. . . 1.3»5:618$880 

. . 659:*36$I90 
. . . 829:134$8I0 

Diversas contas . 1.577:9388440 

Réis 8.185:3818550 

Letras a pagar 
Contas correntes simples 

> » com aviso 
Depósitos a prazo Uxo com aviso e por letras 
Titulos em caução 
Letras e valoros depositados 

S. Paulo, 4 do agosto de 1891. 

m . e . o u o . 

Por The Britúh Bank of South America, Limited 
LLiAto, pe 

A. J . P. Clabksoh, 
W . RobilliaIú), pelo contador. 

BANCO DE CKEDITO REAL DE S. PAULO 
B A L A N C E T E E M 3 4 D E J U L H O D E 4 8 9 4 

A C T I V O 

CARTEIRA BYPOTHECARIA 

Comprehendendo a» operações de auxiliot A lavoura 

Accionistas . 
Empréstimos hypothocarlos 16.09^:4371970 
Ditos sob cauçfto de titulos 50:133$000 

1.748:000$000 

1U.142:570$970 

Garantias : 

Valor dos bens hypotheeados . . . . 

Idem dos títulos caucionados 

Depositou portoncontos atorceiros 
Lotras hypotliecarias a reomlttlr . . . 
Ditas portoncentos ao Banco . . . . 
Prestações a recebor 
Juros v e n c i d o s . . . . k . . . . 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas 

para pagamento do dividas . . . 
Ditas seqüestradas o om antichrose 

Edifício do Banco . . 
Carteira Commerclal 
Caixa 
Diversas contas . 

38.054:711$565 
68:100$000 

68:8-28 >416 
^81:033(510 

C A R T E I R A COMMBRCLAL 

Contas ooriente» . 
Titulos descontados 
Letras a receber 
Títulos oauctonidos. . ^ 
Debentures. • . . , .4 

Dlvorsos titulos ora Carteira . . . ; 
Letras a receber do oontu alheia. . . 
Caixa . 
Diversas contas 

38.122:812$585 

l.400:600$000 
434:7004000 

1.951:700$00ü 
744:7898956 
150:8188992 

237:861$928 

93:6008650 
8.151:601$629 

269:379$080 
811:769$473 

2.456:863$306 
1.310:6441 

26:1 
2.492:641 
1.I08:300$000 
2.010:6504000 

19:736$3«6 
236:64M$684 
81M8$b70 

Total 

P A S S I V O 

CARTEIRA HYPQTBEC^RIA 

Comprehendendo as operações de auítiUoi á lavoura 

o s 

P« 
1 

• o 
tal 

1 
< 

In-

eu 

1 

• 1 

1 

Capital . . . 
Dinheiro recebido do Thesouro Nacional 
Fundo do rosorva . 
Garantias diversas. . . . . ' . . 

DEPÓSITOS 
Titulos pertonceutos a torcoiroa . . . 

Deposito por alvará 

Letras hypothecarias emittidas . . . , 
Ditas hypothecarias sorteadas • • . . 
JuroB de letras hypothecarias . . . . 
Contas correntos 

DIVIDENDOS : 

Saldo anterior n&o reclamado . • . . 
Idem do ultimo semestre. . . . . . 
Diversas contas • • 

1.400:600$000 
898715 

6O:831$0lO 
68:0918000 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Capital . 

CONTAS CORRENTES : 

De movimento . . • . 
A praso fixo . . . . . 
Sujeitas a aviso . . . . 
Carteira hypothecaria . . 

Letras por dinheiro a prêmio 
CauçOes . . . . . . 
Cobranças de conta alheia . 
Diversas contas . . . . 

319:976$540 

Oü|:822$°°0 
8461:601$619 

O guarda-livros, 
R. DDABTE Uuas 

74.716:M8$M6 

B . o u O . 
a Panlo, 81 da julho de 1884 

5.000:0001000 
6.000:000$l)00 

884:2801569 
38.122:8121505 

1.4O0:839$725 

12.994:80 0$000 
84:600$t00 

168:0604095 
984:937$020 

118:7-228010 
700:3468236 

3.800:000(000 

4.638:096$! 79 

204:358*810 
3:193:640(506 

19:7361305 
17:119(830 

74.710:9434998 

fei 
flô 

pai 
m< 

da 

por 

Dl 
fo 
VI 

• y • 
Josf De a r t e Rodbiodes 

Dhwtor-gerento 


